
E m ana Teses na Unicamp 
aumentam 53% de 

janeiro a maio
De janeiro a maio deste ano, 

registrou-se um aumento de 53 % 
no número de defesas de teses nas 
unidades da Unicamp, em com­
paração com igual período do ano 
anterior. Para o pró-reitor de Pós- 
-Graduação, professor José Dias 
Sobrinho, esse fato revela que 
houve um aumento de qualidade 
e de produtividade dos cursos. A 
Unicamp tem 4.500 alunos de 
pós-graduação em 127 áreas dife­
rentes. Página 8.

Hora e vez da prata da casa

Baranauskas e o microscópio de tunelamento. Imagem atômica na tela do computador.

As primeiras imagens do átomo
As primeiras imagens da estru­

tura atômica vistas na América La­
tina foram obtidas no Departamen­
to de Semicondutores, Instrumen­
tos e Fotônica da Faculdade de En­
genharia Elétrica da Unicamp, em 
maio passado. As imagens foram 
obtidas a partir de um microscó­

pio de tunelamento, o único dis­
ponível no país, cuja potência é 
dez mil vezes superior à de um si­
milar ótico e 100 vezes à de um 
eletrônico. O microscópio foi im­
portado dos Estados Unidos e ser­
ve atualmente às pesquisas desen­
volvidas pela equipe do professor

Vitor Baranauskas, a mesma que 
há dois anos “ improvisou”  um 
microscópio semelhante à base de 
sucata. O novo equipamento terá 
largo impacto nas pesquisas que 
impliquem a análise da estrutura 
atômica de materiais. Página 3.

Jubileu traz reitores 
para debater educação

Um debate com a presença na 
mesa dos reitores das três univer­
sidades estaduais paulistas — Ro­
berto Lobo da USP, Paulo Landim 
da Unesp e Carlos Vogt da Uni­
camp — abriu oficialmente no úl­
timo dia 10 de junho as atividades 
de comemoração dos 25 anos da 
Universidade. O debate deu tam­

“Gabriel Porto”: modelo.

O trabalho
j

modelar do 
‘Gabriel Porto’
A Unicamp não é só pesquisa e 

formação acadêmica: ela tem tam­
bém uma face assistencial altamen­
te visível, da qual um exemplo típi­
co é o Centro de Reabilitação 
“Gabriel Porto”, há 18 anos prestan­
do atendimento a crianças, adoles­
centes e adultos portadores de defi­
ciências auditivas e visuais 
irreversíveis. O “Gabriel Porto” é 
considerado modelo na sua linha de 
atuação. Página 10.

Aos 25 anos de existência, a 
Unicamp constata um fenômeno sur­
preendente em sua configuração de 
poder: 40% de seus diretores de uni­
dades fizeram sua formação univer­
sitária básica na própria universida­
de, ou seja, são ex-alunos da Uni­
camp. O processo de ascensão da 
prata da casa é recente: teve início 
em 1986, quando foi escolhido para 
a direção da Faculdade de Engenha- 
riá Mecânica (antiga Faculdade de 
Engenharia de Campinas) o profes­
sor Antonio Celso Arruda. Até en­
tão as direções de unidade eram ocu­
padas em sua maior parte por 
profissionais procedentes da Univer­
sidade de São Paulo e do Instituto de 
Tecnologia da Aeronáutica. Qual o 
impacto desse fenômeno no compor­
tamento acadêmico e administrati­
vo da Universidade? Para o reitor 
Carlos Vogt, cujo mandato coinci­
de com a ascensão da nova geração, 
o processo é positivo, pois “trata-se 
de professores cuja competência se 
destacou ao longo do tempo, muitas 
vezes desde os bancos da gradua­
ção”. Página 7.

bém início a uma série de discus­
sões, no âmbito das três institui­
ções, sobre questões da educação 
brasileira, culminando em outubro 
com a realização de um grande se­
minário que terá como pano de 
fundo a celebração do jubileu da 
Unicamp. Página 12.

Os três reitores paulistas na abertura do Jubileu.

O zoólogo Paulo Oliveira.

( A face 
ecológica das 

formigas
As formigas nem sempre são os 

predadores que se imagina. Pesqui­
sas realizadas pelo professor Paulo 
Sérgio Oliveira, do Departamento 
de Zoologia do Instituto de Biolo­
gia da Unicamp, revelam que esses 
insetos desempenham não raro um 
papel de extrema importância na di­
nâmica e na preservação dos ecos­
sistemas. Segundo ele, pode ha­
ver uma harmoniosa interação en­
tre plantas e formigas. Página 5.
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Algo de novo no front tecnológico
Carlos Vogt

Um grupo de empresários e de 
reitores vem se reunindo desde mar­
ço passado, por iniciativa da Rho- 
dia e da Unicamp, em busca de es­
tabelecer novos papéis para a 
universidade e para a indústria no 
contexto da corrida tecnológica e 
das parcerias efetivas que esse pro­
cesso requer.

A série de encontros até aqui rea­
lizados culminou no dia 5 de junho 
com a criação formal de uma Fun­
dação U niversidade-Em presa  
(Uniemp), com sede em São Paulo 
e o propósito muito claro de mediar 
e intensificar esse diálogo, dar-lhe 
caráter profissional e uma dinâmi­
ca que vá além das clássicas rela­
ções bilaterais entre instituições 
isoladas.

Fugindo ao fundo retórico e às 
vezes meramente cultural que, no 
Brasil, tem pautado essas discus­
sões, o grupo começou por identi­
ficar os gargalos e estrangulamen­
tos do processo  de repasse  
tecnológico, bem como as ‘ forças 
promotoras ’ ’ que recomendam sua 
implementação nos anos 90.

Entre os fatores favoráveis, rei­
tores e empresários apontam, em 
ordem de importância crescente, a

necessidade de profissionalização 
da administração empresarial e uni­
versitária, a premência de atualiza­
ção tecnológica das empresas e, por 
fim , as dificuldades do Estado em 
continuar mantendo o padrão orça­
mentário das universidades; os três 
maiores entraves, pela ordem, são 
o desconhecimento recíproco das 
possibilidades de cooperação tecno­
lógica, a inexistência de mecanis­
mos adequados para sua operacio- 
nalização e, finalmente, a falta de 
autonomia financeira por parte das 
universidades na gestão de seus re­
cursos orçamentários.

Sob esse último aspecto, não é à 
toa que os esforços mais bem suce­
didos no campo dessas relações têm 
sido realizados pelas universidades 
públicas paulistas — só a Unicamp 
mantém hoje cerca de 500 contra­
tos com indústrias —, precisamen­
te aquelas que, antecipando-se na 
aplicação do preceito constitucio­
nal, conquistaram, autonomia f i ­
nanceira e um apreciável grau de 
liberdade na administração de suas 
rubricas.

Uma das metas estabelecidas pa­
ra os meses seguintes — e já  em 
execução por ambas as partes — é 
a constituição, no âmbito comum de
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reitor da Unicamp 

desde abril de 1990.

empresas e universidades, de con­
selhos científicos mistos capazes de 
identificar demandas e direcionar 
esforços de atualização tecnológi­
ca. Cobrem-se assim, lá e cá, la­
cunas históricas que nas universi­
dades se traduzem pela falta de 
figura entre nós singular do agente 
tecnológico, e nas indústrias pelo 
desconhecimento das potencialida­
des existentes no interior dos labo­
ratórios universitários.

Concluiu-se também que, a exem­

plo do que acontece na moderna or­
ganização produtiva, onde a distri­
buição de tarefas é a regra básica 
da sobrevivência dos mercados, 
convém que as universidades se de­
finam como pólos tecnológicos es­
pecíficos, a partir de suas vocações 
de excelência. A esses pólos recor­
rerão as empresas de perfil tecno­
lógico compatível, mediadas pelo 
papel organizador da fundação, que 
identificará as demandas e qualifi­
cará os respectivos interlocutores. 
Nesse capítulo, o grupo estabeleceu 
como meta seguinte a expansão do 
núcleo inicial de participantes, de 
modo a envolver no mesmo campo 
de interesse as principais universi­
dades tecnológicas e as maiores em­
presas do país.

Para o setor de produção de bens 
e serviços, esta pode ser a saída viá­
vel para a modernização de seus 
processos e a elevação de seus pa­
drões de competitividade; e para a 
universidade, é a oportunidade de 
conectar-se de vez a uma política de 
desenvolvimento real do país, com 
vantagens e benefícios cujos frutos 
serão naturalmente transferidos ao 
ensino, à pesquisa, às ciências hu­
manas e ao processo de desenvol­
vimento cultural do país como um 
todo.

Carta de Lisboa aos brasileiros da Unicamp
Manuel Sérgio

Eu sou português. Bate-me no peito um 
coração bem lisboeta. Mas conheço o Bra­
sil — esse querido país moreno, retórico, 
amante de palavras doces e com mulheres 
opulentas sob a sombra de coqueiros em­
plumados. E  não sei, francamante, onde 
mais gosto de viver, se na Europa apolí- 
nea, onde tudo se esconde em fachadas de 
beleza antiga, se no Brasil dionisíaco de 
veias e coração à mostra.

Mas eu trabalhei dois anos na Uni­
camp. E  a ironia e a imaginação verbal 
e a carga de sensibilidade amorosa tam­
bém surgem nessa universidade brasilei­
ra, com uma pesquisa científica e tecno­
lógica que pedem meças ao que de melhor 
se faz na Europa. Por isso, peço licença 
para fazer minhas as palavras de Thiago 
de Melo:

‘ ‘Resiste, companheiro, 
é o que digo a teu amor 
porque sei que vais vencer 
a luta que é a tua vida 
na alegria do teu povo.
Ainda que os braços do inimigo 
pareçam tão largos como asas de 
moinho,

luta, avança,
não desanimes nunca, companheiro 
— e verás a verdade chegar 
dentro da manhã 
manhã geral de amor 
que vai chegar”.

O Brasil surpreende em cada pedaço de 
rua que se percorre, em cada paisagem  
que se contempla e nas palavras pestane- 
jantes do amor anônimo. O Brasil não só 
tem futuro, ele é futuro. Ele já  acendeu, 
na noite, a aurora da liberdade. Mesmo 
que ainda muitos brasileiros nos olhem, 
por força da situação de miséria em que 
vegetam, como bichos assustados ou feras 
acossadas. Vai ser compensador, para os 
brasileiros (e conheço tantos, na Unicamp) 
que nunca se puderam imaginar livres sem 
a liberdade de todos à sua volta, o Brasil 
que já  se começou a construir. Tenham es­
perança, amigos e irmãos, que a promes­
sa vai ser realidade!

Leio, aqui em Lisboa e todos os meses, 
o Jornal da Unicamp. E  vejo como a nos­
sa Universidade (eu ainda gosto de dizer 
‘ ‘nossa ’ j  é uma incessante procura do de­
senvolvimento que o Brasil anseia. Nela 
pulsa o entusiasmo de uma juventude ine-
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Técnica de Lisboa.

xaurível. Ontem mesmo estive em Coim­
bra. Cidade universitária, a Lusa Antenas, 
velha de sete séculos e sempre nova. Pois, 
pela grandeza da concepção e da estrutu­
ra, pela grandeza dos seus currículos e das

suas pesquisas, pelo aprofundamento da 
realidade brasileira, à luz do paradigma 
emergente — a nossa Unicamp, com as 
suas virtualidades específicas, caminha, 
nalgumas áreas, bem à frente da vetusta 
Universidade de Coimbra.

Recordo, neste passo, o He gel da In­
trodução à Estética ‘ ‘o que chamamos rea­
lidade é uma ilusão mais forte, uma expe­
riência mais enganadora do que a 
aparência da arte”. Para além da reali­
dade onde parece recursar-se os direitos 
fundamentais do homem, isto é, o direito 
à vida, à liberdade, à educação, à saúde, 
à cultura, ao trabalho, à reunião e asso­
ciação — emerge do Brasil uma ‘ ‘estética 
de mudança ’ Meu companheiro da Uni 
camp (ouves-me, amigo?), já  neste 
momento o teu povo das esteiras do chão 
e das favelas vacilando nos morros ergue 
os braços ao sol do futuro. Nesta Lisboa 
distante e fria  (mas que já  sonhou o Bra­
sil como quem sonha o Paraíso) eu sinto 
o quente da emoção, o quente da indigna­
ção e o quente da esperança, que te ani 
mam e confortam. E  sinto que a batalha 
da dignidade humana será vencida na tua 
Pátria. Porque há muitos brasileiros co­
mo tu...
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Com a chegada de um microscópio de tu- 
nelamento importado dos Estados Unidos — o 
primeiro a equipar uma universidade latino- 
americana —, a Unicamp obteve, assim, as pri­

meiras imagens do átomo nesta parte do conti­
nente. O microscópio, que funciona acoplado 
a um computador japonês e projeta as imagens 
em uma tela de vídeo, tem uma capacidade de 
visualização um milhão de vezes superior à do 
olho humano. Com isso a Universidade pode­
rá desenvolver pesquisas que exijam a imagem 
atômica de elementos ou partículas nas áreas 
de biologia, microeletrônica e novos materiais.

O microscópio de tunelamento — com po­
tência dez mil vezes superior à de um similar 
ótico ou 100 vezes a de um eletrônico —, ren­
deu em 1986 o prêmio Nobel de Física a Gerd 
Binning e Heinrich Roher, ambos do laborató­
rio de pesquisas da IBM em Zurique (Suiça) 
e idealizadores desta tecnologia. No microscó­
pio de tunelamento, em ondas de luz utilizadas 
em equipamentos convencionais, são substituí­
das por uma fina agulha de tungstênio que var­
re a superfície do material a ser observado, de 
modo a formar uma espécie de túnel de cor­
rente elétrica entre a agulha e essa superfície.

O aparelho se vale do “ efeito túnel” , o fe­
nômeno da física quântica no qual os elétrons 
penetram a região isolante entre a agulha e a 
amostra. Ou seja, essas partículas “ atraves­
sam” um túnel no espaço, invadindo uma re­
gião onde não poderíam estar. De acordo com 
a física quântica, o elétron é uma onda que se 
encontra “ espalhada”  numa região como se 
fosse um borrão. O microscópio de tunelamento 
passa a medir a corrente produzida pelos elé-

Microscópio mostra imagens do átomo
Avanço técnico 
vai beneficiar 
pesquisas com  

estruturas atômicas.

Baranauskas trabalha no microscópio de tunelamento.

trons individualmente, que saltam da agulha de 
tungstênio para o material observado, mapean­
do toda a sua superfície.

Aplicação
Além de propiciar uma ampliação 100 ve­

zes maior que a proporcionada pelo microscó­
pio eletrônico, o de tunelamento permitirá a ob­
servação detalhada de vírus e bactérias. 
“ Análises de vírus e bactérias através de um 
microscópio eletrônico só podem ser feitas em 
vácuo, o que pode levar a alterações da estru­
tura viral ou à morte da bactéria por motivo de 
mudança ambiental” , explica Vítor Baranaus­
kas, pesquisador do Departamento de Semicon­
dutores, Instrumentos e Fotônica da Faculda­
de de Engenharia Elétrica (FEE) da Unicamp 
e responsável pelas pesquisas nessa área.

Com a técnica de tunelamento pode-se des­
vendar a estrutura molecular do vírus e da bac­
téria sem a necessidade de vácuo. Da mesma 
forma, é possível ainda detectar falhas de ma­
teriais em nível atômico. Segundo Baranauskas, 
a importância do novo microscópio para a ciên­
cia é comparável à do surgimento do micros­
cópio ótico no século 17, quando as ciências 
biológicas tiveram então um impulso. O livro 
pioneiro de Robert Hooke apresentou em 1665 
as primeiras ilustrações de ‘ ‘descrições fisio­
lógicas de alguns corpos minúsculos, feitas com 
lentes e hoje denominadas de células, microor­
ganismos e bactérias. Atualmente é possível ob­
servar minuciosamente a estrutura do átomo” , 
afirma o pesquisador, lembrando que a imagem 
de um computador que o microscópio de tune­
lamento produz fornece detalhes precisos so­

bre as ligações químicas e suas posições re­
lativas.

Segundo Baranauskas, o efeito túnel produz 
também avanços na área de microeletrônica, 
permitindo a fabricação de chips para compu­
tadores 100 milhões de vezes mais complexos 
e dez mil vezes menor que os atuais.

O pesquisador da Unicamp esclarece, con­
tudo, que o microscópio de tunelamento, ape­
sar dos avanços científicos que vem propician 
do, não substituirá os microscópios eletrônicos 
convencionais, da mesma forma que estes últi­
mos não tomaram o lugar dos microscópios óti 
cos. “ Cada um desses equipamentos desempe­
nha satisfatoriamente as suas funções” , 
acrescenta.

Know-how próprio

O microscópio de tunelamento foi adquiri­
do pela Unicamp no contexto de um emprésti­
mo junto ao Eximbank dos Estados Unidos no 
valor de US$ 24 milhões — pacote destinado 
ao reequipamento de laboratórios de diversas 
unidades da instituição. Embora só agora se te­
nha consèguido fotografar a imagem de um áto­
mo pela primeira vez na América Latina, a Uni­
camp já  construiu há dois anos o seu próprio 
microscópio de tunelamento.

Utilizando material à base de sucata, Mar­
celo Fukui e Américo Carvenali Filho construí­
ram o aparelho no decorrer do desenvolvimento 
de uma dissertação de mestrado orientada por 
Baranauskas. O microscópio da Unicamp tem 
os mesmos princípios do equipamento impor­
tado, com a diferença na interpretação da ima­
gem, feita semi-automaticamente. As distâncias 
percorridas pela corrente elétrica entre a agu­
lha e a superfície do objeto era medida e cada 
um dos pontos desenhados pelos pesquisadores

O eficiente aparelho é capaz de produzir 
uma imagem semelhante à obtida pelo equipa­
mento importado. O projeto custou apenas US$ 
8 mil e foi financiado pelo extinto Fundo de 
Apoio à Pesquisa (FAP) da Unicamp.(L.C.V.)

M atem ática busca form ar novos talentos
Estudantes das 

escolas públicas 
participam de 

laboratório no Imecc.

Como todo jovem de sua idade, gostam de 
música, praticam esportes e apreciam a leitu­
ra. Com objetivos em geral claros quanto ao 
futuro, não pensam muito para trocar ensola­
radas manhãs de sábado — quando poderiam 
simplesmente descansar — por uma atividade 
não muito popular: estudar matemática. O gru­
po, formado por 42 alunos de escolas de segun­
do grau da região de Campinas, usa o Labora­
tório de Matemática da Unicamp para um salto 
mais seguro rumo à Universidade. A tomar por 
base a primeira turma do Projeto Educação Es­
pecial para a Matemática, iniciado em 88, o fu­
turo deles será facilitado: dos 30 alunos daquele 
ano, 13 ingressaram na Unicamp no ano 
passado.

O projeto, organizado pelo Instituto de Ma­
temática, Estatística e Ciência da Computação 
(Imecc), tem um objetivo básico: selecionar 
bons estudantes de matemática em escolas do 
segundo grau e dar a eles a oportunidade de um 
aprimoramento específico, preparando-os pa­
ra cursos onde a matemática seja fundamental. 
“ De preferência para o curso de matemática” , 
diz o professor Antonio Carlos Patrocínio, 
coordenador do Projeto e professor da Unicamp 
desde 1968.

Apesar desse desejo de Patrocínio, os estu­
dantes acabam optando por cursos como com­
putação e engenharia elétrica. Isso não desani­
ma o coordenador do Laboratório, que — como 
seus alunos — também troca manhãs inteiras 
de sábados para orientar o programa.

Para que um aluno do segundo grau parti­
cipe do projeto, há uma condição mínima: a de 
que esteja entre os melhores alunos de mate­
mática de sua escola. Normalmente são sele­
cionados estudantes do segundo ano. Isso ocorre 
a partir de uma escolha dos professores de ma­
temática das próprias escolas de 2? grau e de 
duas avaliações feitas pela Unicamp entre no­
vembro e março de cada ano. A turma de 91 
foi retirada entre 260 candidatos. Há predomi­
nância de estudantes de Campinas — 16 alu­
nos entre os 42 selecionados —, destacando-se 
ainda Jundiaí (8), Valinhos (4) e outras cida­
des num raio médio de 100 km de Campinas.

Esses alunos vêm tendo aulas desde março, 
com prolongamento até o final do ano, das 9 
às 12 horas, perfazendo um total de 90 horas. 
“ As aulas versam sobre tópicos que não são 
usualmente ensinados no segundo grau ou são 
abordados apenas superficialmente” , descreve 
Patrocínio. Há um revezamento constante de 
professores, convidando-se docentes do segun­
do grau, da própria Unicamp ou de outras uni­
versidades. Os professores que não pertencem 
ao quadro da Unicamp recebem uma pequena 
ajuda de custo, assim como os alunos — para 
o transporte de suas cidades até a Unicamp. Os

Patrocínio e alunos do Laboratório: manhãs de sábado.

Andréa deixou o violão.

recursos para 1991, no total aproximado de Cr$ 
600.000,00, são provenientes de verba desti­
nada pelo FAEP — Fundo de Apoio ao Ensino 
e Pesquisa da Unicamp.

De acordo com Patrocínio, não são atribuí­
dos aos alunos participantes do Projeto “ Edu­
cação Especial para a Matemática” notas para 
efeito de avaliação. “ A única preocupação é 
participar sem faltar” , diz, conferindo nas lis­
tas de presença a freqüência quase sempre de 
100%. A constante diversificação de temas e 
professores é proposital: ” é para que partici­
pem de situações e idéias diferentes” , argumen­
ta Patrocínio. E nem é necessário qualquer apa­
rato — uma sala-de-aula com lousa, e é quase 
tudo. “ Trabalhamos com pessoas, com cabe­
ças” , diz o coordenador do projeto.

Pequenos ou grandes laboratórios, pouco 
importa para o mineiro Alexandre Clay de 
Araújo, 16 anos, que mora na cidade mineira 
de Monte Sião e estuda no Colégio Integrado 
de Amparo (SP). Ele não mede esforços para 
fazer o curso aos sábados. No começo do ano 
chegou a passar quase seis horas dentro de um

Roger: matemática e vôlei.

ônibus, todo sábado entre ir e vir. O gosto pe­
la matemática surgiu há mais ou menos um ano, 
graças ao professor que leciona essa matéria em 
sua escola. “ Ele me instruiu” , argumenta, já 
planejando entrar na Unicamp daqui a dois 
anos. “ Com o curso tenho confirmado o que 
já sabia e aprendido muito mais” , completa. 
Alexandre conseguiu uma ajuda de custo e es­
tá sendo trazido de carro, que lhe permite ago­
ra participar do Projeto com mais conforto.

Estudante de petroquímica da Escola Téc­
nica Conselheiro Antonio Prado (Etecap), de 
Campinas, Roger Augusto Valenciano, 16 anos, 
diz que “ desde pequeno tem o gosto por pro­
blemas matemáticos complexos” . Por isso já 
se prepara para prestar vestibular para engenha­
ria química. Se depender da matemática, onde 
— como Alexandre — sempre tira 10, terá um 
caminho tranqüilo. Roger aproveita suas horas 
de folga para jogar vôlei no Guarani. Estudar 
mesmo, só meia hora por dia.

Indecisa entre computação ou engenharia 
química, Andréa Ligiana Martins, também com 
16 anos, estuda na EEPSG Dom José de Ca­
margo Barros, em Indaiatuba. Sobre o curso,

diz que “ eles ensinam muitas coisas que eu nem 
cheguei a ver na escola. Dão uma preparação 
muito boa” , avalia. As aulas do segundo cole 
gial lhe tomam quase o tempo todo. Por isso, 
nas poucas horas de folga, procura ler livros 
de Machado de Assis ou Agatha Christie. A lei­
tura obrigatória passa pela revista Veja. Falta 
tempo apenas para recomeçar as aulas interrom 
pidas de violão. Atividades bem menos com 
plicadas que a matemática, que, entretanto, é 
para ela mais instigante.

Olimpíada
O projeto de treinamento de estudantes de 

segundo grau não é a única atividade do Labo­
ratório de Matemática. Além de cursos de for­
mação de professores de matemática para o 1 ? 
e 2? graus, há, ainda, uma preocupação espe­
cial em organizar a Olimpíada Regional de Ma 
temática — preparatória para a Olimpíada Bra­
sileira de Matemática, realizada anualmente em 
setembro.

A Olimpíada Regional vem sendo organi­
zada há sete anos. Como o programa de labo­
ratório, seleciona candidatos das escolas da re­
gião. Este ano houve 700 inscritos. Desses, 50 
foram aprovados e passaram por um treinamen 
to nos primeiros meses do ano. A segunda fa­
se da Olimpíada Regional aconteceu no dia 15 
do mês passado e selecionou 16 candidatos pa 
ra a fase nacional. Os classificados se prepa 
ram, também aos sábados, até a véspera da 
competição.

As aulas são dadas geralmente por ex- 
-participantes da competição. De preferência 
bem-sucedidos. Esse é o caso de Walter Mas- 
carenhas, 27 anos. Primeiro colocado entre es­
tudantes do 2? ano na Olimpíada nacional de 
1980 (2? em 79) e 3? lugar na classificação ge 
ral, em 81, Walter veio estudar na Unicamp em 
82. Fez a graduação e mestrado, e acaba de re­
tornar dos Estados Unidos, onde concluiu seu 
doutorado no Massachusetts Institute of Tech­
nology (MIT). Sempre na área de matemática. 
Convidado pelo professor Patrocínio para uma 
aula, em meados de junho, ele procurou apli­
car problemas que resolvera nos seus tempos 
de estudante secundarista. Queria, entusiasmado 
com a oportunidade, ajudar os novos can­
didatos.

Igor Silva Pereti, que completará 17 anos 
em setembro, era um dos alunos mais atentos 
à aula de Mascarenhas. Como um dos candi­
datos da Olimpíada Regional, o aluno do Co­
légio Técnico de Campinas, o Cotuca da Uni­
camp, tem preferência por problemas de 
matemática “ que utilizam muito raciocínio” . 
Mesmo tendo afinidade com a disciplina, não 
passou por sua cabeça cursar qualquer facul­
dade na área de Exatas. Talvez opte por publi­
cidade ou um curso das humanas. Sua predile­
ção por filmes de ficção não impediu que ele 
ficasse bastante impressionado com Sociedade 
dos poetas mortos de Peter Weir, a ponto de 
eleger como sua frase preferida o “ grito de 
guerra” dos alunos do professor John Keating, 
o dístico latino Carpe diem! Ou seja: “ Apro­
veite o dia!” Para Igor, aproveitar os dias li­
vres tem sido, ultimamente, estudar matemá­
tica.(R.C.)
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Como será o carro do futuro?
Automóvel do 
século XXI vai 

privilegiar segurança 
e meio ambiente.

Imagine-se uma carcaça resultante de üm so­
fisticado design, movida a hidrogênio ou a óleo 
vegetal e equipada com avançados subsistemas 
— motor, suspensão, freios e aerodinâmica —, 
que lhe conferem uma potência bastante supe­
rior à de veículos convencionais. A isso 
acrescente-se uma série de componentes como 
os conversores catalíticos ou os sistemas de in­
jeção de combustível, que minimizam a polui­
ção ambiental e caem como luva para as exi­
gências contidas nas rigorosas legislações de 
meio-ambiente. Esse é o perfil do carro do fu­
turo que vem sendo traçado por um grupo de 
pesquisadores do Departamento de Energia da 
Faculdade de Engenharia Mecânica (FEM) da 
Unicamp. Eles prevêem uma revolução grada­
tiva no setor automobilístico no Brasil, com data 
mais ou menos definida: para daqui a quinze 
ou vinte anos.

O projeto é parte de um convênio entre a 
Unicamp e a Equipamentos Clark, fabricante 
de transmissões para veículos, com sede no mu­
nicípio de Valinhos, região de Campinas. De­
senvolvido no prazo de um ano, o trabalho en­
comendado pela empresa visa basicamente a 
identificar a evolução do mercado de autope­
ças para a indústria automobilística. O projeto 
encontra-se em fase de conclusão, com entre­
ga prevista ainda para este ano, sob o título “ Es­
tudo prospectivo sobre a evolução de veículos 
automotores” . Os pesquisadores dividiram-no 
em etapas, priorizando o estudo de aspectos co­
mo a evolução do espaço urbano, as legislações 
ambientais, os energéticos alternativos, as po­
líticas empresariais e governamentais para o se­
tor de auto-veículos e os avanços da tecnolo­
gia empregada.

Esses estudos estão sendo respaldados por 
uma série de visitas técnicas que os pesquisa­
dores da Unicanfip vêm fazendo a importantes 
indústrias do setor. “ Selecionamos a Autolati- 
na, GM, Fiat, VME, Caterpillar e Mercedes, 
entre outras, para constatar de perto as carac­
terísticas dos veículos descritas em livros, re­
vistas e catálogos” , afirma Sérgio Valdir Ba-

jay, coordenador da área de Planejamento 
Energético da FEM e um dos integrantes da 
equipe.

Aspectos determinantes
No aspecto político-econômico, os pesqui­

sadores prevêem que, se a política se voltar fu­
turamente mais para o social — como se espe­
ra —, será priorizado o transporte coletivo em 
detrimento dos individuais. Ao mesmo tempo, 
com a melhor distribuição de renda no país, ha­
verá maior demanda por veículos mais baratos 
e de menor potência, como o Uno Mille, por 
exemplo, que serão procurados pela classe mé­
dia baixa. Se, ao contrário, a má distribuição 
de renda persistir, continuará a procura por au­
tomóveis mais sofisticados por uma minoria pri­
vilegiada. “ Aliás, pesquisas de mercado reali­
zadas pela GM e pela Autolatina constataram 
que 70% das vendas de veículos novos no Bra­
sil são feitas para pessoas que já  dispõem de 
um carro” , ilustra Bajay.

Os incentivos que o governo brasileiro des­
tinou à indústria automobilística constituem em 
um outro fator determinante da quantidade de 
veículos a serem comercializados e do nível de 
potência desses automóveis. Ou, ainda, se as 
empresas do setor irão ampliar-se ou até mes­
mo se mais indústrias serão instaladas no páís.

Legislação ambiental
No aspecto ambiental, os pesquisadores con­

cluíram que a legislação brasileira tende a co­
piar a européia e a americana já a partir dos 
próximos anos. “ Estamos com uma defasagem 
de aproximadamente dez anos em relação aos 
limites impostos pelas legislações americana, 
japonesa e européia. Esses limites são estabe­
lecidos sobre o nível de emissão de gases po­
luentes: monóxido de carbono (CO), hidrocar- 
bonetos (HC), óxidos de nitrogênio (NOx). Em 
1997 o Brasil terá uma legislação equivalente 
à atual desses países” , afirma Gilmar Mompear 
da Cruz, professor do Departamento de Ener­
gia da FEM e integrante do trabalho.

Nos Estados Unidos e na Europa, os con­
versores catalíticos sozinhos não serão capazes 
de reduzir a poluição a níveis que serão exigi­
dos num futuro próximo. Será preciso lançar 
mão de outros componentes como os turbo- 
-compressores para motores a diesel (de cami­
nhão, ônibus, trator, caminhonete etc), além 
dos sistemas de injeção de combustíveis nos mo­
tores Otto. Essas medidas vêm sendo adotadas 
gradativamente nesses países.
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Gilmar, Arnaldo e Bajay: projeções no papel.

Se a legislação se tomar ainda mais rigoro­
sa, a tendência, segundo os pesquisadores da 
Unicamp, é o surgimento de energéticos me­
nos poluentes como os óleos vegetais e o uso 
mais frequente de energia elétrica, entre outras 
opções. Esse fator, aliado ao esgotamento das 
fontes de petróleo, já  está pressionando no sen­
tido da descoberta de combustíveis alternativos.

Há certa tendência por parte dos produto­
res de petróleo de impedirem o desenvolvimen­
to de energéticos alternativos em todo o mun‘- 
do. “ Essa mudança, contudo, está prevista para 
daqui a 20 ou 30 anos” , observa Arnaldo C.S. 
Silter, coordenador da Divisão de Planejamento 
Energético do Departamento de Energia da 
FEM, também pesquisador do grupo, lembran­
do que uma parte da frota poderá ser de veícu­
los elétricos nos próximos dez ou quinze anos.

Tecnologia avançada
No âmbito da tecnologia existe hoje uma 

preocupação por parte dos fabricantes, em re­
duzir o consumo de combustível, também mo­
tivada pelo problema da poluição ambiental. A 
indústria tem procurado desenvolver motores 
mais eficientes, reduzir as perdas na transmis­
são de potência e melhorar a aerodinâmica do 
veículo.

A eletrônica tem sido também bastante usada 
para controlar o consumo e a injeção de com­
bustível dos veículos. O sistema eletrônico do­
sa a quantidade de combustível injetado no mo­

tor, determinando o momento em que isso deve 
ocorrer. Há ainda a preocupação com a segu 
rança através da aplicação da eletrônica no sis­
tema de freios. Esses sistemas de frenagem já 
estão sendo fabricados no país, embora não se­
jam acessíveis a todos os usuários de veículos, 
em função do seu alto preço.

A previsão é de que essa tecnologia se in­
corpore ao mercado interno dentro de cinco a 
dez anos, de acordo com as conclusões do grupo 
de trabalho da Unicamp, formado ainda pelo 
mestrando Mauro Donizette Bemi, também da 
área de Planejamento Energético.

Com a evolução dos espaços urbano e in­
dustrial — outro aspecto considerado no traba­
lho — poderá crescer o número de metrôs e pré- 
-metrôs (VLT, por exemplo), e o transporte 
ferroviário. O avanço do espaço rural implica­
rá no surgimento de equipamentos mais sofis­
ticados para uso nas lavouras. Mudanças no 
processo de fabricação influenciarão uma maior 
difusão quanto ao uso de equipamentos de ro­
bótica.

As conclusões desse trabalho oferecerão 
uma visão do que acontecerá com os veículos 
no Brasil daqui a 20 anos. Os integrantes do 
projeto pretendem reunir em livro as informa­
ções que irão compor o relatório final a ser en­
tregue à Clark, com o objetivo de fornecer sub­
sídios a outros pesquisadores interessados na 
área.(L.C.V.)
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Natureza revela aliança inesperada
.........-
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Pesquisa mostra 
que as formigas 
nem sempre são 

inimigas das plantas.
Por ocasião do descobrimento do Brasil, Ca­

bral escreveu ao rei de Portugal dizendo que 
“ este país é o reino das formigas” . E de fato 
não estava longe da verdade: estudos recentes 
mostram que, num só hectare da floresta Ama­
zônica, elas formam comunidades, às vezes 
com mais de oito milhões de unidades.

Pesquisas realizadas pelo professor Paulo 
Sérgio Oliveira, biólogo do Departamento de 
Zoologia do Instituto de Biologia (IB) da Uni- 
camp, revelam que as formigas, representan­
do 30% da biomassa de insetos da região Ama­
zônica, longe de ser um animal nocivo ao 
homem — como sempre foi encarado — desem­
penham papel de extrema importância na dinâ­
mica e na preservação dos ecossistemas. Em 
sua tese de doutorado defendida na Unicamp 
há três anos, o biólogo procurou demonstrar que 
pode haver uma harmoniosa e benéfica intera­
ção entre plantas e formigas. Fenômeno que, 
observado mais atentamente, pode ser verifi­
cado até mesmo nas casas e nos jardins públi­
cos, em plantas como a mamona e o ipê, por 
exemplo.

O professor diz que essa interação, resulta­
do de um longo processo de evolução através 
de seleção natural — teoria proposta pelo na­
turalista inglês Charles Darwin (1809-1882) — 
“ mostra fenômenos bastante curiosos e de im­
portância crucial para que possamos conhecer 
e entender melhor o nosso ecossistema” , diz.

Cumplicidade
Nas matas do cerrado brasileiro (25% do 

território nacional), cenário de suas pesquisas 
com as formigas, Paulo Oliveira descobriu ini­
cialmente que entre a variada gama de árvores 
e arbustos havia aquelas que cresciam mais li­
vres e saudáveis que outras. Verificou também 
que aquelas possuíam néctar (glândulas de açú­
car) em seus galhos e folhas, atraindo para si 
grande quantidade de formigas que visitavam 
as plantas exatamente em busca de açúcar.

A conclusão a que Paulo chega é de que há 
uma espécie de “ troca de favores” , de cum­
plicidade entre a árvore e a formiga. Ou seja, 
é como se a planta fornecesse o néctar em tro­
ca de proteção, principalmente contra os inse­
tos herbívoros, como lagartas, gafanhotos e be­
souros, violentamente atacados pelas formigas. 
O curioso; segundo ele, é que existem árvores 
e plantas que não produzem néctar e que mui­
tas vezes crescem próximas às que produzem. 
E fácil de observar que, nesse caso, tais plan­
tas tiveram suas folhagens fortemente atacadas 
por herbívoros, como diz o pesquisador.

Essa interação mostra claramente que, ape­
sar da formiga ser um animal que causa medo 
— quase sempre encarada como flagelo da ve­
getação —, ela pode ser um poderoso agente 
contra insetos herbívoros dentro de qualquer 
ecossistema. Por serem abundantes, estão nos 
mais variados ambientes e possuem hábitos bas­
tante diversificados — podem ser predadores, 
pois comem outros animais, ou outras espécies, 

'corno a saúva, que comem fungos. Há ainda 
as que se alimentam de néctar de detritos, ani­
mais mortos e outros vegetais.

“ Todas essas características fazem das for­
migas organismos apropriados para muitas pes­
quisas ecológicas. Algumas questões relativas 
ao comportamento e à ecologia dessa espécie 
animal, por exemplo, podem ser respondidas 
até mesmo com experimentos relativamente 
simples” ,revela o pesquisador.

Paulo Oliveira, que fez seu pós-doutorado 
na Universidade de Harvard, Estados Unidos, 
de 1988 a 1989, trabalhou com os professores 
Edward Wilson e Bert Hólldobler, considera­
dos as maiores autoridades internacionais em 
formigas, ganhadores este ano do Prêmio Pu- 
litzer de literatura categoria não-ficção com o 
livro “ The Ants”  (As formigas), tido como a 
mais completa obra sobre esses insetos. Com 
eles, o pesquisador da Unicamp desenvolveu 
trabalhos sobre o comportamento social e de 
orientação das formigas. Um curioso fenôme­
no estudado por Paulo e Hólldobler, nos Esta­
dos Unidos, relaciona-se com uma espécie que 
habita as florestas brasileiras: a Odontomachus 
bauri, de 1,5 cm de comprimento, em média, 
porte graúdo e corpo amarronzado, da cor da 
terra.

O zoólogo Paulo Sérgio: revelações sobre as formigas.

Através de experimentos simples em cati­
veiro, Hólldobler e Paulo puderam comprovar 
que a silhueta das copas das árvores de uma flo­
resta pode ser utilizada como ponto de orienta­
ção dessas tormigas, quando retomam ao ni­
nho após ter saído em busca de alimento. O

curioso nisso, observa, é que a grande maioria 
das formigas orienta-se através da marcação de 
trilhas químicas (deixa cheiro no chão por on­
de passam), tido como o mais sofisticado mé­
todo de orientação animal de que o homem tem 
conhecimento. (A.R.F.)

CPQBA desenvolve inseticida biológico

Diferenças entre os i&sciicidas

Qnãnacos B iológicos

O que são -  Compostos sintéticos -  Bactérias patogênicas ou suas toxinas

Exemplos -  Organo-fosforatos, carbonatos piretróides, regulado­
res do crescimento (IGR)

-  Bacillus thnringiemás variedade israelensis (BTI), 
Bacillus sphaericus ou cristal de BTI

Como agem -  Provocam disfunção do sistema nervoso ou do cresci­
mento (IGR) e morte

-  Causam infecção (septicemia) ou intoxicação (to- 
xemia) e mprte

Vantagens
relativas

-  Usados em concentrações menores
-  Já conhecidos no mercado
-  Um pouco mais baratos

-  Os insetos não desenvolvem resistências
-  Mais específicos, causam menos desequilíbrio am­

biental
-  Maior aceitação popular

Desvantagens -  Insetos podem desenvolver resistência
-  Menos específicos
-  Menor aceitação popular

-  Um pouco mais caros
-  Menos conhecidos no mercado
-  Usados em concentrações maiores

E o primeiro, 
inteiramente 

nacional, contra 
o mosquito Aedes.

O primeiro inseticida biológico inteiramente 
pesquisado e produzido no Brasil contra o mos­
quito Aedes deverá ser posto no mercado den­
tro de oito meses. Produzido em escala indus­
trial, terá preço igual ou menor ao do inseticida 
químico tradicional, ação exclusiva contra o in­
seto a que se destina e não causará desequilí­
brio ecológico. Os primeiros testes de labora­
tórios apresentaram resultados satisfatórios, 
segundo os pesquisadores.

A produção desse inseticida em escala in­
dustrial — cujas pesquisas começaram há cer­
ca de dois anos no Centro Pluridisciplinar de 
Pesquisas Químicas, Biológicas e Agrícolas 
(CPQBA) da Universidade Estadual de Cam­
pinas (Unicamp) — é resultado de um convê­
nio que a Universidade firmou com a Nitral In­
dústria e Comércio de Inoculantes e Produtos 
Agropecuários Ltda., de Curitiba. “ Trata-se de 
uma empresa com infra-estrutura bastante viá­
vel para fazer a adaptação do produto ao pro­
cesso industrial” , conforme assinala o biólo­
go Edilberto Princi Portugal, responsável pela 
criação e desenvolvimento do projeto. Além da 
Nitral bancar todas as pesquisas desenvolvidas 
pelo Centro, ainda — de acordo com o convê­
nio — repassa à Universidade 5% de seu fatu­
ramento.

Atualmente os pesquisadores do Centro es­
tão trabalhando no isolamento e em testes de 
linhagens a partir da bactéria BTI (Bacillus thu- 
ringiensis), com eficácia para matar larvas de 
mosquitos em aproximadamente duas horas. Se­
gundo Portugal, o produto — que poderá ser 
produzido em líquido e em pó — é também efi­
ciente no combate a larvas do mosquito (Ano- 
pheles, transmissor da malária, do Simulidium, 
transmissor do borrachudo, e de pernilongos. 
Ainda nessa fase de isolamento do bacilo, os 
pesquisadores estão concentrados no desenvol­
vimento de substratos para a reprodução do BTI 
para a máxima multiplicação da toxina (subs­
tância que contém as propriedades larvicidas) 
feita com nutrientes e vitaminas para que seu 
crescimento seja mais rápido.

Vantagens
De acordo com Gil Eduardo Serra, enge­

nheiro agrônomo e coordenador da área de Bio­
tecnologia do CPQBA, “ há várias linhagens 
desse mesmo bacilo com desempenhos diferen­
tes no combate às larvas dos mosquitos” . Atual­
mente trabalhando com as três melhores linha­
gens selecionadas, os pesquisadores da

Unicamp estão no início da segunda fase, que 
basicamente consiste na elaboração de testes a 
nível industrial. •

O processo de produção, segundo Serra, co­
meça com o cultivo do bacilo em tubos con­
tendo nutrientes. Depois de se multiplicar e con­
sumir todo o alimento disponível, a bactéria se 
fecha em esporos — espécie de casulo em que 
a bactéria se protege de condições ambientais 
adversas — processo que libera proteínas. O re­
sultado dessa operação é um concentrado de es­
poros e cristais tóxicos às larvas. Os pesquisa­
dores do Centro garantem que, numa primeira 
fase, de laboratório, o produto poderá obter re­
sultados bastante satisfatórios, com eficiência 
em torno de 70 a 80%. Já na segunda fase a 
meta é atingir 100% de eficácia. “ Mas tudo vai

depender da formulação que será usada no cam­
po” , observa Serra.

Existem hoje no mercado interno uma sé­
rie de inseticidas químicos contra as larvas do 
Aedes e de outros mosquitos. Entretanto, eles 
apresentam algumas desvantagens consideráveis 
em relação ao bioinseticida. Por exemplo: o in­
seticida bacteriano não polui e, em pouco tem­
po, as bactérias desaparecem ou voltam ao seu 
habitat natural, o solo; não interferem na vida 
de outros animais e até mesmo no meio- 
-ambiente do homem. Não é tóxico. Mas a prin­
cipal vantagem do inseticida biológico é sua 
ação exclusiva contra o inseto a que se desti­
na, sem provocar qualquer dano a outro ser vivo 
ou ao meio-ambiente. Além disso, pode ser 
aplicado em rios e lagoas, podendo inclusive

ser consumido pelos peixes sem que estes se­
jam prejudicados. Já os inseticidas químicos, 
além de atacarem outros organismos vivos, per­
manecem no ambiente por longo tempo. Ou­
tro ponto negativo dos inseticidas químicos é 
que, ao longo do tempo, perdem sua eficácia. 
“ Depois de algumas doses, a larva começa a 
criar resistência ao inseticida” , explica 
Portugal.

A diferença de preços entre os dois tipos de 
inseticidas será mínima. Os pesquisadores bus­
cam outras formas de diminuir ainda mais o 
custo da produção, utilizando-se de resíduos in­
dustriais para fazer o meio de cultura em que 
a bactéria vai se reproduzir. “ Já estamos pes­
quisando como aproveitar restos de cana-de- 
-açúcar” , diz Portugal.(A.R.F.)
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Novo aluno é mais informatizado
30% dos novos 

alunos da Unicamp 
têm computador 

doméstico.

O perfil do novo aluno que a Comissão 
dos Vestibulares (Convest) acaba de divul­
gar revela um dado surpreendente: uma 
geração informatizada acaba de ingressar 
na Universidade. O computador ganha ca­
da vez mais espaço no ambiente domésti­
co. Pelo menos é o que constata o levan­
tamento acerca das características do aluno 
ingressante na Unicamp este ano. Dos 
1.612 novos alunos, 30% possuem micro 
em casa. Embora seja maior a incidência 
do usó dos micros por alunos na área de 
exatas, o levantamento revela que mesmo 
na área de humanas e artes o equipamento 
não é um instrumento estranho.

Segundo o secretário executivo da Con­
vest, Jocimar Archangelo, a maioria dos 
matriculados procura utilizar todos os re­
cursos do equipamento, quer para desen­
volver seus próprios programas, quer pa­
ra processar textos e elaborar banco de 
dados. O maior contingente de alunos que 
usa micro concentra-se no curso de enge­
nharia elétrica (56%) e o menor índice re­
gistrado ficou com os matriculados no cur­
so de dança (9%)(ver tabela 1)

Dos 1.612 ingressantes, 95% são sol­
teiros e 80% estão na faixa de 17 a 20 
anos. Pouco mais da metade dos matricu­
lados (55%) tem entre 17 e 18 anos e qua­
se a totalidade é proveniente de áres urba­
nas. O equiilíbrio relativo entre os homens 
e mulheres que se candidataram (52 e 
48%) é rompido quando se analisa o con­
tingente de alunos matriculados: os ho­
mens compõem 61 %. O levantamento de­
monstra ainda o aumento do contingente 
masculino mesmo em cursos em que é 
maior a incidência de mulheres, como en­
genharia de alimentos e odontologia, (ver 
tabela 2)

O levantamento feito pela Convest re­
vela também que a maioria dos alunos é 
procedente de escolas particulares. Do to­
tal dos matriculados 66% cursaram o 2? 
grau somente ou predominantemente na re­
de privada. Outro dado importante: 45% 
dos matriculados cursaram 1 °. grau somen­
te ou predominantemente em escola públi­
ca. “ Portanto foi registrada uma migração 
de 37 % dos alunos da escola pública para 
a particular quando da passagem do 1 ? pa­
ra o 2? grau” , afirma Jocimar Archangelo.

Cursinho
Do total de matriculados, 91 % não so­

freram nenhuma reprovação em qualquer 
série do 2? grau e 76% realizaram os es­
tudos do 2? grau total ou predominante­
mente no período da manhã. O levanta­
mento constatou também que os alunos

procedentes de cursos noturnos optaram 
pelo mesmo período. Eles ocuparam 11 % 
dessas vagas distribuídas nos cursos de pe­
dagogia, matemática (licenciatura) e tec­
nologia, ministrado no campus de Limei­
ra. Os ingressantes que não fizeram 
cursinho ocuparam 44% das vagas.

Para a Convest alguns dados foram sur­
preendentes. Do universo de ingressantes, 
44% não frequentaram cursinhos prepara­
tórios. Significativa parcela desse contin­
gente optou por cursos bastante concorri­
dos. O levantamento mostra que 58% dos 
alunos que ingressaram em engenharia elé­
trica não fizeram cursinho. Engenharia 
mecânica, com 51 % está em segundo lu­
gar, seguido de ciências biológicas (47%); 
engenharia de computação (44%) e ciên­
cias econômicas (41%).

O exame de ingresso para a universi­
dade não foi novidade para 73 % dos ma­
triculados, e 20% possuem alguma expe­
riência universitária: Para Jocimar 
Archangelo, o dado revela que “ experiên­
cias anteriores são significativas para o su­
cesso nos exames vestibulares” . Dos in­
gressantes que já possuíam experiência 
universitária, 87% declararam que aban­
donaram o curso que vinham fazendo e 
apenas 13% haviam concluído um curso 
e estavam iniciando outro.

Setenta e cinco por cento dos matricu­
lados declararam que optaram pela Uni­
camp porque é a instituição que “ oferece 
o melhor curso” , pelo “ conceito de que 
desfruta como universidade” e pela “ ri­
queza cultural de sua vida universitária” . 
Dos matriculados, 51 % buscam a univer­
sidade na expectativa de uma “ formação 
profissional voltada para o mercado de tra­
balho”  e 25% com vistas a uma “ forma­
ção teórica voltada para a pesquisa” ou pa­
ra a “ aquisição de conhecimentos que 
permitam compreender melhor o mundo 
em que vivemos” .

Quando perguntados sobre os motivos 
que os levaram a escolher determinada car­
reira ou curso as respostas foram as se­
guintes: 69% apontaram “ possibilidades 
de realização pessoal” e “ adequação às 
aptidões pessoais” . A “ possibilidade de 
poder contribuir para a sociedade” foi a 
resposta de 11 % dos matriculados enquan­
to que apenas 2% dos entrevistados apon­
taram “ as amplas possibilidades sa­
lariais” .

Sócio-econômico

A maioria dos ingressantes (62%) com­
põe a classe média, com renda familiar en­
tre 10 e 30 salários mínimos; 20% perten­
cem a famílias com renda inferior a 10 
salários mínimos. Acima de 40 salários mí­
nimos situam-se 16% dos novos alunos. O 
estudo revelou ainda que 55% dos pais e 
40% das mães dos ingressantes têm curso 
superior completo ou incompleto.

TABELA 1

ÁREA CURSO
Matriculados que 

utilizam o computador 
<%)

Engenharia Elétrica 56

EXATAS Engenharia Mecânica 49
Engenharia Civil 44

Medicina 31
BIOLÓGICAS Ciências Biológicas 32

Odontologia . 14
Ciências Econômicas 36

HUMANAS Ciências Sociais 24

Pedagogia 24

Música 18

ARTES Dança 9

Educação Artística 35

CURSOS
IN SCRITO S (% ) M ATRICULADOS (% )

Hom ens M ulheres Hom ens M ulheres

Engenharia Civil 70 30 77 23

Engenharia de Alimentos 20 80 33 67

Odontologia 32 68 42 58

Ciências Biológicas 26 74 52 48

Matemática 46 54 54 46

Química 41 59 47 53-

Medicina 42 58 60 40

História 41 59 53 47

Significativa parte dos matriculados 
(73%) participa de atividades artísticas, 
culturais e esportivas; 37% preferem lei­
tura e 27 % ocupam parte do tempo ouvin­
do música. Jornal escrito e revista são os 
meios de informação mais utilizados pe­
los novos alunos (64%) seguido de telejor- 
nal (32%). Cerca de 1/3 dos matriculados 
(36%) lê jornal diariamente e apenas 3% 
declararam não se utilizarem desse meio. 
Além do português, a língua mais falada

na família dos matriculados é o japonês 
(7%), seguida do inglês (6%). A maioria 
dos matriculados não fuma (91 %) e meta­
de dos fumantes revelou preocupação no 
sentido de abandonar o vício.

Campinas e região apresentam mais 
uma vez a maior parcela de matriculados, 
com 44%; a Grande São Paulo vem a se­
guir com 25%; interior do Estado, 20% 
e outros estados 11 % (o Rio de Janeiro res­
ponde por 6% desse contingente).(A.C.)

Vestibular, autonomia e ‘projetão’
Jocimar Archangelo

Ao propor no “projetão — como tem 
sido chamada sua proposta sobre ‘ ‘uma 
nova política de ensino superior” — a 
libertação de suas peias do sistema de se­
leção dos candidatos às instituições de 
ensino superior, o MEC, finalmente, re* 
conheceu que já  se esgotou mais um ca­
pítulo de uma história que nos últimos 
vinte anos culminou com a privatização 
do ensino superior brasileiro.

Na década de 70, no auge do período 
autoritário, mercê de sua posição estra­
tégica na organização do ensino escola­
rizado, os vestibulares foram competen­
tem ente utilizados para  canalizar 
matrículas e preencher as vagas das es­
colas particulares que, sob a inspiração 
e proteção do Estado, proliferavam em 
todos os recantos do país. Unificando os 
vestibulares e baixando as normas, ca­
da vez mais detalhadas, que deixavam às 
IES apenas espaço para se preocuparem 
com detalhes técnicos da aplicação dos 
seus exames, conseguiu-se, num curto es­
paço de tempo, colocar sob uma sigla — 
Cesgranrio — por exemplo, tanto as pou­
cas vagas das mais tradicionais e respei­
táveis IES do país, como a imensa maio­
ria das vagas de escolas particulares de 
duvidosa competência, recentemente

criadas.
Os vestibulares unificados, não im­

pondo limites mínimos de aproveitamento 
para a aprovação e permitindo um nú­
mero quase infinito de opções, acabavam 
por fazer com que os jovens dos anos 70 
fossem, paulatinamente, sendo drenados 
para essas escolas. Quase todos “pas­
savam ”. A grande maioria não conse­
guia vaga na IES escolhida. Em compen­
sação, conseguia vaga em alguma 
“faculdade”, em “20,1” opção... O 

prestígio das principais IES do país fo i 
sendo, assim, utilizado e transferido ilu- 
soriamente para todas as escolas que se 
associassem ao mesmo sistema unifica­
do de vestibular. Isso garantiu o suces­
so do projeto de privatização do ensino 
de graduação brasileiro. Em pouco mais 
de 15 anos, o percentual de alunos das 
escolas particulares subiu de 30 % para 
os 70% do total de matriculados.

O movimento de reação a essa tutela 
e suas implicações, que vinha correndo 
desde o fina l da década de 70, ampliou- 
s e  significativamente quando, em 1986, 
a Unicamp assumiu seus vestibulares e 
propôs um ‘ ‘novo m odelo'' de exames. 
A partir daí, várias IES passaram a as­
sumir o direito de selecionar seus alunos, 
utilizando-se desse momento com um dos

seus instrumentos na construção da au­
tonomia universitária, finalmente reco­
nhecida na nova Constituição.

Hoje, quando o documento ‘ ‘uma no­
va política para o ensino superior ” traz 
de volta, travestida em serviço civil obri­
gatório, a velha proposta de ensino pa­
go nas universidades públicas, acenan­
do com a concessão de autonomia para 
as IES conceberem e realizarem seus ves­
tibulares, nada mais resta do antigo mo­
delo. A autonomia já  fo i conquistada e 
a proposta é absolutamente inócua.

A questão já  está colocada em outro 
patamar. As comissões permanentes pa­
ra os vestibulares não estão mais reivin­
dicando liberdades nem se preocupando 
exclusivamente com detalhes de execu­
ção, mas sim discutindo seu papel e res­
ponsabilidades, bem como os limites e as 
possibilidades de atuação do processo de 
seleção de candidatos às universidades, 
sua interação com o trabalho da comu­
nidade interna e, principalmente, com o 
realizado nos níveis precedentes de 
ensino.

Está em gestação uma nova filosofia 
de trabalho que envolve, além da elabo­
ração, o aprofundamento, ampliação e 
divulgação das pesquisas que vêm se rea­
lizando nas diversas IES do país. Essa 
pluralidade de experiências, por possi-

Jocimar Archangelo é 
coordenador executivo da Comissão 

do Vestibular da Unicamp.

bilitar a ampliação do debate, contribui­
rá certamente para a implementação de 
programas cada vez mais compatíveis 
com o perfil de cada uma das IES brasi­
leiras.
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A prata da casa mostra seu brilho
Dos 19 diretores 

de unidades, 40% 
tiveram sua nomeação 
na própria Unicamp.

Vinte e cinco anos'depois dè iniciadas as ati­
vidades de formação acadêmica — a contar do 
lançamento de sua pedra fundamental, em ou­
tubro de 1966 — a Unicamp constata um sur­
preendente fenômeno em sua configuração de 
poder: 40% de suas lideranças máximas no âm­
bito das unidades — ou seja, os diretores — 
emanaram dos próprios quadros discentes da 
Universidade.

Incidente rotineiro em instituições de idade 
mais avançada, na Unicamp, entretanto, que só 
agora completa seu primeiro quarto de século, 
o fato se reveste de não pouca transcendência. 
Significa, quando menos, que ela passou a for­
mar seus próprios quadros de lideranças. E, em 
outra vertente, que amadureceu institucio­
nalmente.

A ascensão da prata da casa teve início há 
exatamente cinco anos, em junho de 1986, 
quando subiu ao posto da Faculdade de Enge­
nharia Mecânica (na época Faculdade de En­
genharia de Campinas) o professor Antonio 
Celso Arruda. Até então, as direções de uni­
dade eram ocupadas, em sua quase totalidade, 
por profissionais originários da Universidade 
de São Paulo (USP) ou do Instituto de Tecno­
logia da Aeronáutica (ITA), a maioria deles 
com doutoramento nos Estados Unidos ou na 
Europa.

E cedo para uma avaliação do impacto des­
sa alteração no comportamento acadêmico e ad­
ministrativo da Unicamp, mas uma coisa pare­
ce certa: as novas lideranças conhecem em 
profundidade os problemas e as potencialida­
des de suas unidades. E, como opina o reitor

Tadeu Jorge, diretor da Feagri.

Carlos Vogt, cujo mandato coincide com a as­
censão da nova geração, “ trata-se de profes­
sores cuja competência se destacou ao longo do 
tempo,muitas vezes desde os bancos de gra­
duação” .

Parece também significativo o fato de que 
o fenômeno ocorra em paralelo com a consoli­
dação da Unicamp como fonte geradora de 
competências no campo da administração pú­
blica, tanto no nível estadual quanto no federal 
e municipal. Para o reitor, “ isso demonstra que 
a Universidade está pronta para cumprir seu pa­
pel social não apenas em sua extensão científi­
ca e tecnológica mas também na formulação e 
aplicação de políticas públicas de longo 
alcance” .

O professor Walter Augusto Hadler, primei­
ro docente contratado pela Unicamp para o Ins­
tituto de Biologia (IB), antes mesmo do lança­
mento da pedra fundamental, concorda que os 
ex-alunos da Unicamp podem exercer com 
grande conhecimento de causa as chefias de 
suas próprias unidades, por terem vivenciado 
os seus problemas internos. Mas recomenda que 
eles cursem a pós-graduação fora da Universi­
dade para conhecer outras variáveis, assimilar 
novos conhecimentos e enriquecer suas expe­
riências. Hadler formou-se em medicina pela 
USP em 1943, tendo feito seu doutoramento 
(1956) e sua livre-docência (1962) pela USP de 
Ribeirão Preto.

O professor Hélio Waldman, que já ocupou 
cargos como o de diretor de unidade e mais re­
centemente de pró-reitor de pesquisa da Uni­
camp, lembra que, de um modo geral, não é 
prática das grandes universidades do primeiro 
mundo reterem seus alunos. Elas consideram 
de grande importância que eles transitem por 
outras universidades dentro e fora do país para 
fazer circular as idéias. Até porque, tratando- 
-se de instituições em geral antigas e com qua­
dros de docentes e de pesquisa já consolidados, 
as oportunidades de aproveitamento são mais 
raras. Além disso, o fato de que exista um maior 
número de centros de excelência no primeiro 
mundo toma as disponibilidades de talentos 
muito mais equilibradas, o que não ocorre no 
terceiro mundo. Sobre a Unicamp, ele acredi­
ta que o fato mereça maior reflexão, embora 
admita que a prata da casa no comando de uni­
dades tem seu lado positivo: “ Ninguém melhor 
que um ex-aluno para administrar problemas 
que ele próprio vivenciou” , diz. Waldman 
formou-se pelo ITA em 1966 e obteve seu mes­
trado e doutoramento em 1968 e 1971, respec­
tivamente, ambos pela Universidade de Stan- 
ford, na Califórnia (EUA).

Opinião
O engenheiro eletrônico Carlos Henrique de

Brito Cruz, formado pelo ITA e na Unicamp 
desde o final dos anos 70, onde veio para cur­
sar seu mestrado e doutorado, seguidos de um 
pós-doutoramento nos laboratórios da Bell Te- 
lephone, nos Estados Unidos, comanda atual­
mente o Instituto de Física Gleb Wataghin 
(IFGW).

Para Brito, o conhecimento profundo dos 
problemas, das dificuldades e dos meios pos­
síveis para equacioná-los exige de fato um vi- 
venciamento na unidade. Por outro lado, para 
a obtenção de soluções efetivas é necessário co­
nhecer outras experiências em instituições aná­
logas, no país e sobretudo no exterior. “ A acei­
tação da primeira alternativa unicamente 
implicaria o risco extremo do ‘provincianis­
mo,na gestão, enquanto que a segunda isola­
damente resultaria na alienação quanto aos pro­
blemas internos a serem atacados. As opções, 
portanto, devem ser complementares e não ex­
clusivas” , adverte. Embora não se tenha gra­
duado na Unicamp, Brito pode ser considera­
do prata da casa, por sua dedicação e 
envolvimento com a Universidade desde a dé­
cada de 70.

Mauro Sérgio Miskulin, atual diretor da Fa­
culdade de Engenharia Elétrica (FEE) graduou- 
-se e obteve seu título de mestre pela Unicamp, 
com PhD pelo Cranfield Institute of Techno­
logy, dos Estados Unidos, em 1980. Para ele, 
o fato de ter conhecido os problemas de sua uni­
dade desde o tempo da graduação como aluno, 
o tomou mais sensível — e certamente mais ap­
to — para melhor administrar as questões liga­
das ao ensino. “ Quanto à pesquisa, não vejo 
muita relação com a época em que fui estudan­
te da Universidade entre 1967 e 1971. As coi­
sas mudaram muito” , diz. E lembra, contudo, 
que sua passagem pelos bancos da unidade veio 
reforçar a idéia de que, “ se quisermos alunos 
com formação em sintonia com as evoluções 
tecnológicas, ou seja, atualizados, é imprescin­
dível a indissociabilidade do ensino e da pes­
quisa” . (L.C.V.)

Prática da liderança começa na graduação
Eles integravam 

diretórios, programas 
de monitorias e 

grupos de estudos.

Procedência dos diretores de unidade com formação fora da Unicamp

É um fato inalterável ao longo do tempo: 
quando estudantes universitários, eles fazem  
questão de integrar chapas de diretórios aca­
dêmicos, de ingressar em programas de mo­
nitorias ou em grupos estudantis de pesqui­
sa. Com isso, aprendem a conviver de perto 
com um maior número de pessoas e a enfren­
tar problemas administrativos, ainda que em 
esfera restrita. Não é mera coincidência que 
boa parte deles venha a exercer, mais tarde, 
funções de liderança.

E o caso, por exemplo, do atual diretor 
da Faculdade de Engenharia Elétrica (FEE), 
Mauro Sérgio Miskulin. “As condições e o 
conceito de pesquisa naquela época, nessa 
área, eram bem diferentes do que existe ho­
je " ,  diz ele. Em todo caso, acredito que a 
atuação como monitor despertou em mim o 
interesse pela carreira acadêmica ". Misku­
lin chegou a participar também das reuniões 
do Centro Acadêmico Bernardo Sayão, fun­
dado em 68 junto com a primeira turma da 
Faculdade. O fato de ter-se envolvido seria­
mente com política estudantil, nos anos se­
guintes, pouco quer dizer: ele estava ocupa­
do com uma monitoria de matemática.

Militância
Tomaz Vieira entrou na Unicamp em 1969 

como aluno da Faculdade de Engenharia Me­
cânica (FEM), da qual é hoje o atual dire­
tor. Já em 1971 ele assumia a presidência do 
Centro Acadêmico das Engenharias, na épo­
ca reunidas sob o teto da Faculdade de En­
genharia de Campinas.

Participante ativo do movimento estudan­
til, Tomaz fo i também monitor do Laborató­
rio de Física experimental do IFGW e do Cen­
tro de Tecnologia na área de desenvolvimento 
de projetos. “Na medida em que aprendi a 
lidar çom pessoas e colocar idéias, ganhei ex­
periência de relacionamento, algo importan­
te para quem vai liderar grupos", diz. Em­
bora não considere um requisito obrigatório 
para um futuro diretor de unidade, Tomaz 
acredita que a liderança estudantil pode aju­
dar, especialmente por propiciar maior trân­
sito entre as pessoas.

Conscientização
Paulo Eduardo Rodrigues Moreira da Sil­

va, outra prata da casa e atual superinten­
dente do Hospital de-Clínicas (HC) da Uni­
camp, fo i aluno da 10? turma da FCM. 
Iniciou o curso de Medicina em 1972 e a re­
sidência médica em 78, período em que, se­
gundo ele, ocorreram grandes transformações 
na área da saúde na Unicamp. Participou 
também de atividades estudantis e fo i repre­
sentante discente e de residentes em diferen­
tes colegiados. Desde 1980 é docente no de­

Diretor Graduação Mestrado Doutorado

A lc e b ía d e s  R ig a s  
(Im ecc)

E sc o la  d e  M a tem ática  d e  A th e n a s  
(G réc ia)

U n iv e r s id a d e  d e  C h ic a g o  
(E U A )

U n iv e r s id a d e  de C h ic a g o  
(E U A )

A d e m ir  G e b a ra  
(FEF)

P u c c a m p U S P U n iv e r s id a d e  d e  L o n d re s

B e rn a rd in o  R ib e iro  d e  F ig u e ire d o  
(IG )

U n iv e r s id a d e  d e  U p p sa la  
(Su é c ia )

U n iv e r s id a d e  d e  U p p sa la  
(Su é c ia )

C a r lo s  H e n r iq u e  d e  B r ito  C ru z  
( IF G W )

IT A U n ic a m p U n ic a m p

J o sé  L u ís  S a n fe l ic e  
(FE)

P U C  d e  S ã o  P a u lo P U C  de S á o  P a u lo P U C  d e  S ã o  P a u lo

M a r c iu s  C é sa r  S o a r e s  Fre ire  
(IA )

U n iv e r s id a d e  d e  P a r is U n iv e r s id a d e  d e  P a r is U n iv e r s id a d e  d e  P a r is

M á r io  Lu iz  P o s s a s  
(IE)

In stitu to  M il ita r  d e  E n g e n h a r ia  
d o  R io  d e  J a n e iro

U n ic a m p U n ic a m p

M a r is a  C o rre ia  
( IF C H )

U n iv e r s id a d e  Fede ra l d o  
R io  G ra n d e  d o  S u l

U n ic a m p U S P

M ilto n  M o r i  
(F EQ )

U n iv e r s id a d e  Federa l 
d o  P a raná

U n iv e r s id a d e  d e  M ic h ig a n  
(E U A )

U n iv e r s id a d e  E sta d u a l 
da  C a ro lin a  d o  N o rte  (E U A )

M o h a m e d  H a b ib  
(IB )

U n iv e r s id a d e  d e  A le x a n d r ia  
(Eg ito )

U n iv e r s id a d e  de. A le x a n d r ia  
(E g ito )

U n ic a m p

R e g is  Lato rraca  R ib e iro  L im a  
(FEC )

E sc o la  d e  E n g e n h a r ia  d e  S ã o  C a r lo s  
U S P

E sc o la  d e  E n g e n h a r ia  d e  S á o  C a r lo s  
U S P

R o d o lfo  llari 
(IEL)

U S P U n iv e r s id a d e  de B e sa n ç o n  
(França)

U n ic a m p

partamento de pediatria, atuando na área de 
internação.

Além da graduação, desenvolveu ativida­
des na área de gastroenterologia pediátrica 
conseguindo o título de doutor em 1986, tam­
bém pela Unicamp. ‘'Acho que a participa­
ção como representante de colegiados de al­
guma forma me conduziu à prática de 
atividades administrativas. Mesmo não ten­
do sido um meio, fo i a partir da conscienti­
zação dos problemas e projetos que reclama­
vam soluções urgentes que senti a necessidade 
de assumir um cargo administrativo ’ ’. Paulo 
ocupou sua primeira chefia no HC em 1986, 
como responsável pela enfermaria da pedia­
tria. A primeira prata da casa a assumir a 
superintendência do HC foi, no entanto, o gi­
necologista e obstetra João Luiz Pinto e Sil­
va, no período de maio de 1982 a maio de 
1985.

Outros na direção
O médico geneticista Luís Alberto Mag­

na, também ex-aluno da Unicamp, chegou à 
direção da Faculdade de Ciências Médicas em 
1990. Professor titular da unidade desde 
1987, ele fez seu mestrado (1981) e seu dou­
torado (1984) também na instituição. Em 
1979 fo i admitido como instrutor da FCM, 
passando em seguida a professor assistente 
(81) e a assistente doutor (84). Essa, entre­
tanto, não é a primeira vez que ele exerce a 
função de liderança: de 86 a 87, atuou como 
chefe do Departamento de Genética Médica 
da FCM e nos últimos dois anos ocupou o car­
go de coordenador de pós-graduação da Fa­

culdade.
Da mesma forma, o químico Paulo Same- 

nho Moran, fez um longo caminho interno até 
chegar ao comando do Instituto de Química 
(IQ) da Unicamp, de onde saiu bacharel em 
1972. Já no ano seguinte era contratado pe­
la Universidade como professor do Departa­
mento de Química Orgânica. Em 1977 
doutorou-se em Ciências pela Unicamp, se­
guindo mais tarde para a Inglaterra, onde 
realizou seu pós-doutoramento na Universi­
dade de Oxford, entre 1980 e 81. Moran já  
representou os docentes no antigo Conselho 
Diretor da instituição, no atual Conselho Uni­
versitário e na Congregação de sua unidade. 
Foi também chefe do Departamento de Quí­
mica Orgânica, tendo sido reeleito para um 
segundo mandato, que terminou na gestão 
passada. A comunidade do instituto levou em 
conta essa experiência acumulada ao elegê- 
-lo para o cargo máximo da unidade.

O engenheiro de alimentos Salvador Mas- 
sagüer Roig, atual diretor da FEA, ingressou 
na Unicamp em 1968, graduando-se na pri­
meira turma. Logo em 1972 passou a se de­
dicará docência junto ao Colégio Técnico de 
Campinas (Cotuca), para mais tarde concluir 
o seu mestrado pela Unicamp (1977), tam­
bém em Engenharia de Alimentos. O douto­
rado, em ciência e tecnologia de alimentos, 
ele fez nos Estados Unidos, pela Comell Uni- 
versity, em 1983. Uma de suas principais li­
nhas de pesquisa está na área de tecnologia 
de laticínios.

Formado pela Faculdade de Odontologia

de Piracicaba (FOP) em 1962, Renato Rober­
to Biral realizou estágios na Faculdade de 
Ciências Médicas da USP até 1964, quando 
tomou-se professor de microbiologia e imu- 
nologia no curso de odonto da FOP. A partir 
de 1974 passou a docente na área de endo- 
dontia, no Departamento de Odontologia Res- 
tauradora da unidade, onde cursou também 
sua livre-docência em 1979. A exemplo dos 
demais, Biral desempenhou também outras 
funções de liderança antes de assumir a di­
reção da Faculdade no ano passado, entre as 
quais a de diretor associado a partir de 1986. 
Biral ingressou na FOP em 1963, alguns anos 
antes, portanto, da criação da Unicamp e da 
incorporação de sua unidade pela nova uni­
versidade.

José Tadeu Jorge está terminando o seu 
mandato de diretor da Faculdade de Enge­
nharia Agrícola (Feagri),que assumiu em 
agosto de 1986. Ele é formado em engenha­
ria de alimentos (1975), época em que a Fea­
gri era um departamento da FEA. Também 
o mestrado em tecnologia de alimentos (1977) 
e o doutoramento em ciências de alimentos 
(1981), Tadeu cursou na Unicamp pela Fa­
culdade de Engenharia de Alimentos. A vo­
cação para a liderança o levou a assumir vá­
rios cargos de chefia antes da direção da 
Feagri. Foi chefe do Departamento de Enge­
nharia Agrícola da antiga FEA de maio de 
81 a maio de 83 e diretor associado da Fea­
gri de agosto de 85 a agosto de 86, entre ou­
tros cargos que assumiu até chegar a diretor 
da unidade em 86. (L.C.V.)



página 8 Uncamp Campinas, julho de 1991

Física tem  m aior núm ero de doutores
Os dois últimos 

mestres docentes 
preparam-se para 

concluir doutorado

Quando formulou o " “ Projeto Qualidade” , 
o reitor Carlos Vogt definiu um objetivo cen­
tral: que em prazos pré-estabelecidos pelos Ins­
titutos e Faculdades — uma média geral de qua­
tro  anos — todos os professores da 
Universidade venham a alcançar a titulação mí­
nima de doutor. Menos de um ano após a im­
plementação do programa, o Instituto de Físi­
ca “ Gleb Wataghin”  (IFGW) está prestes a 
atingir essa meta. De seus atuais 139 professo­
res, apenas dois ainda estão no nível de mes­
trado, porém a concluir o curso de douto­
ramento.

Para chegar a esse pãdrão de qualificação, 
a Física vem adotando critérios rígidos de va­
lorização acadêmica há pelo menos dez anos, 
como afirma o professor José Galvão de Pisa- 
pia'Ramos, que ocupava a direção da unidade 
até abril passado. Quando assumiu o cargo em 
1987, a Física tinha 20 professores com grau 
de mestre. De algum tempo para cá, a Física 
decidiu só contratar professores doutores ou 
com pós-doutoramento. “ A renovação era con­
dicionada à realização do pós-doutoramento pa­
ra quem não tivesse essa formação” , afirma 
Galvão. “ Na minha gestão, posso garantir, não 
contratei nenhum mestre. E temos rejeitado até 
contratações com título de doutor” . Hoje, a 
maior parte dos professores da Física tem pós- 
-doutoramento.

O rigor nas contratações e o estímulo à qua­
lificação do quadro docente influíram, claro,

tituto de Física, já no contexto do “ Projeto Qua­
lidade” . Doutor pela Universidade de Tel- 
-Aviv, curso concluído em 89, ele foi 
contratado no início deste ano para integrar um 
grupo de pesquisas em conversão fotovoltaica. 
Enquando dá aulas e andamento a seu trabalho 
de investigação, Tessler pensa num pós- 
-doutoramento nos Estados Unidos para daqui 
no máximo dois anos. Assim como Tessler, ou­
tros estão “ no forno” . O IFGW é responsável 
pela formação de cerca de 15% dos físicos exis­
tentes no país, sem contar os 280 alunos de dou­
torado e mestrado, ou seja, o suficiente para 
abastecer os quadros de várias universidades. 
Basta ver que as universidades federais do Cea­
rá e do Rio Grande do Norte tiveram grande 
parte de seus doutores egressa da Unicamp. So­
mado a isso, dos cerca de 1.000 doutores em 
física disponíveis no Brasil, pelo menos 139 
permanecem na Unicamp, afora outros que fo­
ram reforçar os departamentos de física de ou­
tras universidades.

Maioria
A Unicamp conta atualmente com cerca de 

2.300 professores. Desses, 60% possuem a ti­
tulação de doutor. Os demais, por volta de 900, 
são mestres e estão em sua maioria cursando 
o doutorado. De acordo com o “ Projeto Qua­
lidade” , a partir de sua implantação, em julho 
do ano passado, coube às unidades estabelecer 
prazos mínimos para que esses docentes cum­
pram a nova exigência regimental. Os prazos 
se diferenciam de unidade para unidade, con­
forme as peculiaridades de cada uma. Quatro 
anos é uma projeção para que todos — ou qua­
se todos — tenham obtido o grau de doutora­
mento. Afora isso, o Projeto estabeleceu um ou­
tro padrão importante: situa-se no doutorado a 
titulação mínima para o ingresso na carreira do­
cente da Unicamp. (R.C.)

-doutores da Unicamp são muito bem conside­
rados nos principais institutos de pesquisa do 
mundo. ).

O próprio diretor experimentou esse trata­
mento. Ele passou dois anos na ÁT&T Bell 
Labs, nos Estados Unidos, fazendo seu pós- 
-doutoramento. Retomou em 87, deixando por­
tas abertas e assumindo, quatro anos depois, a 
direção do IFGW. “ Todo estudante que for­
mei, a nível de doutorado, foi para a AT&T 
e similares” , diz. Hoje há dois pesquisadores 
da Unicamp nos laboratórios daquela empre­
sa, e outro na Bell Core, também nos Estados 
Unidos, e um quarto na Nipon Telephone Te- 
legraph, do Japão — todos ex-orientados por 
Brito.

O professor Leandro Tessler é um exemplo 
típico de inserção na política adotada pelo Ins­

na qualidade das pesquisas desenvolvidas. Se 
em seus primeiros anos de vida o IFGW trazia 
professores de fora ou mandava os seus para 
doutoramento no exterior, hoje a situação é ou­
tra. A unidade tem formado seus doutores em 
casa, preferindo mandá-los para pós- 
-doutoramento no exterior.

“ Todos os nossos professores que se for­
maram aqui nunca deixaram de passar pelo me­
nos dois anos no exterior, para estágios” , conta 
o atual diretor da unidade, o professor Carlos 
Henrique Brito Cruz, Os afastamentos repre­
sentam, rotativamente, 15% dos professores 
contratados. “ O pesquisador doutor é encara­
do lá fora como um cientista, no mesmo nível 
dos que formam as equipes dos principais ins­
titutos” , argumenta Brito. “ Enquanto douto­
rando, ele é visto apenas como estudante, e é 
tratado como tal” . Segundo Brito, os pós-

. qualificação.

Produção de teses aumenta 53 %
Expansão mostra 

produtividade 
crescente dos cursos 

de pós graduação.

TESES DEFENDIDAS

Reflexo do desempenho de seus cursos de 
pós-graduação, a Unicamp contabiliza, dia a 
dia, novas marcas que comprovam o seu con­
ceito de universidade bem-sucedida. O aumento 
de 53% nas defesas de teses verificado entre 
janeiro e maio de 1991, se comparado com igual 
período em 90, reflete curva em constante as­
cendência. Foram 251 teses defendidas nos cin­
co primeiros meses de 91, diante de 146 no pe­
ríodo anterior. “ A razão fundamental é um 
aumento da qualidade e também da produtivi­
dade de nossos cursos” , afirma o professor José 
Dias Sobrinho, pró-reitor de pós-graduação. A 
Unicamp conta, hoje, com 4.500 alunos de pós- 
-graduação em 127 diferentes áreas.

Além dessas razões, o rigoroso cumprimen­
to dos programas também contribuiu para a me­
lhoria de desempenho. Observou-se também 
uma diminuição no tempo médio de conclusões 
das defesas, que se situa na faixa de três anos 
para o mestrado e de quatro para o doutorado 
— média para ingressantes de 85 para cá.

Já no ano passado os números davam conta 
de uma ascensão significativa da produtivida­
de na pós-graduação. Ao longo de 1990 foram 
concluídas 596 teses, isto é, 12,7% de todo o 
montante de teses defendidas desde 1969, quan­
do foram implantados os primeiros cursos de 
pós-graduação na Unicamp. ” É um número 
muito alto, se comparado à média brasileira” , 
lembra o pró-reitor.

Dias acredita que o número de alunos atual­
mente existente na pós-graduação — 45 % do 
corpo discente da Unicamp — está num bom 
patamar. O que tende a crescer, segundo ele, 
é a.procura pelas vagas disponíveis. Pesa nes­
sa demanda o alto conceito que os cursos têm 
obtiao nas avaliações oficiais. De acordo com 
a última avaliação feita pela Capes — Coorde­
nação de Aperfeiçoamento de Pessoal e Ensi­
no Superior — 74,29% dos cursos de doutora­
do receberam conceito A, nota máxima que 
também contemplou a 72,55% dos cursos de 
mestrado da Unicamp. O resultado é que, dos 
53 mil estudantes de pós-graduação regularman- 
te matriculados no país, quase 10% estão na 
Unicamp.

Biologia, a primeira
Das 4.701 teses já  defendidas na Unicamp 

(até maio), 621 saíram do Instituto de Biologia 
(IB). Só nos últimos cinco meses foram 58, ou 
11,6 por mês — média que pode ser bem maior, 
se se levar em consideração quê em janeiro e 
fevereiro o número de defesas cai bastante. O 
IB conta atualmente com oito cursos de pós- 
-graduação. Desses, sete oferecem doutorado 
e mestrado. Ecologia, biologia vegetal e gené­
tica são os mais procurados, como informa Rolf 
Dieter Illg, coordenador de pós-graduação des­
de abril de 90. Segundo Rolf, a condição de uni­
dade com maior número de defesas foi conquis­
tada há três anos. Desde então, a produtividade 
da pós-graduação no IB só tem aumentado. Um 
biólogo, quando se forma, pode optar entre dar

1/1 a 31/5/90 1/1 a 31/5/91

FCM 8 FCM 10
FE 18 FE 15
FEA 9 FEA 10
FEAGRI 3 FEAGRI 2
FEE 19 FEE 48
FEM 18 FEM 11
FEQ 5 FEQ 6
FEC - FEC 2
FEF - FEF 1
FOP 2 FOP 12
IA - IA -

IB 19 IB 58
IE 4 IE 6
IEL 5 IEL 11
IFCH 10 IFCH 8
IFGW 13 IFGW 20
IG - IG 4
IMECC 12 IMECC 9
IQ 19 IQ 23

Total 164 251

aulas ou trabalhar em centros de pesquisa. A 
especialização adquirida com um curso de mes­
trado ou doutorado pode ajudar a abrir o leque 
de alternativas. Atualmente o IB conta com 202 
alunos de mestrado e 144 de doutorado, um nú­
mero considerado ideal pelo coordenador da 
pós.

Física e Elétrica
A disputa pelo segundo lugar em número de 

teses na Unicamp é um saudável desafio entre 
o Instituto de Física “ Gleb Wataghin” (IFGW) 
e a Faculdade de Engenharia Elétrica (FEE). 
A Física ocupava posição de vantagem até o fi­
nal de 90, quando passaram por suas bancas 531

Bernardo: dupla vivência.

candidatos a títulos de mestres e doutores. No 
mesmo período a Elétrica contabilizava 500 de­
fesas. Enquanto a Física defendeu outras 20 te­
ses nos primeiros meses de 91, pulando para 
551, a FEE deu uma arrancada espetacular: fo­
ram quase 10 por mês, chegando a 547 - ape­
nas quatro a menos que o IFGW.

“ Tese de pós é feita sob pressão” , argumen­
ta Bernardo Laks, coordenador de pós- 
-graduação do IFGW e assessor da pró-reitoria 
de pós-graduação. “ Você não vive, veve, co­
mo diz o caipira” . Bernardo vivência a expe­
riência da pós sob dois ângulos diferentes: na 
Física, uma unidade de muita produção, acom­

panhando a saída de cada tese do “ forno” ; co-i 
mo assessor, sua missão é um pouco mais es­
pinhosa: ajudar na cobrança para o cumpri­
mento de prazos, conforme as novas disposi­
ções previstas no regimento da pós-graduação, 
onde não há mais lugar na ordem para os cha­
mados “ estudantes profissionais” .

Projetando cerca de 100 defesas de teses em 
1991 em sua unidade, o novo coordenador de 
pós-graduação da FEE, Rui Fragassi, tem ex­
plicações para a boa fase. “ Todo ano estamos 
encurtando um pouquinho os prazos. Com me­
lhores acomodações e melhores laboratórios, 
produz-se mais. O aumento de professores dou­
tores oferece maior disponibilidade de orien­
tadores e certamente é um dos motivos desse 
crescimento” , diz. Hoje a FEE forma uma vez 
e meia mais pós-graduandos que graduados.

Política de bolsas
Uma política agressiva de obtenção de no­

vas bolsas de estudos acompanha a evolução do 
aumento de defesas de teses na Unicamp. Qua­
lidade e quantidade caminham juntas. A Capes, 
por exemplo, ampliou este ano em 43,5% as 
bolsas que oferece em nível de doutorado na 
Universidade.

A Fapesp — Fundação de Amparo à Pes­
quisa do Estado de São Paulo — não ficou atrás. 
Aumentou de 99 para 140 o número de bolsas 
de 1990 para 91, fruto da crescente submissão 
de bons projetos à Fapesp. Somados todos os 
órgãos que incentivam a formação de novos 
pesquisadores, a Unicamp conta com cerca de 
2000 bolsas. “ O aumento das cotas está corre­
lacionado com a agilização do sistema” , explica 
o pró-reitor José Dias Sobrinho. (R.C.)
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Português falado já  tem sua gramática

Alaliba, organizador da gramática, durante aula na Unicamp.

Projeto Nurc 
se consolida com 

publicação da 
primeira gramática.

Quando surgiu -o gravador portátil no 
final dos anos 60, não se podia imaginar 
a importância que viria a ter para as pes­
quisas^ sobre a gramática da linguagem fa­
lada. É que até então pesquisadores que se 
debruçavam sobre os fenômenos lingüís- 
ticos não tinham atentado para as sutis al­
terações e particularidades da linguagem 
falada. Os primeiros a desenvolver estu­
dos nesse sentido foram especialistas da 
Universidade da Califórnia. No Brasil, as 
pesquisas começaram quase ao mesmo 
tempo, com a criação do Projeto de Estu­
do da Norma Urbana Culta (Projeto Nurc), 
envolvendo equipes de pesquisadores de 
Recife (UFPE), Salvador (UFBA), Rio de 
Janeiro (UFRJ), São Paulo (USP e mais 
tarde Unicamp) e Porto Alegre (UFRS).

O projeto desenvolveu-se em duas fa­
ses: na primeira, a gravação de entrevis­
tas com pessoas de formação universitá­
ria, nascidas no local e distribuídas por três 
faixas etárias. As gravações compreendem 
situações formais (aulas, conferências, 
desde que não lidas), entrevistas e diálo­
gos. De 1970 a 1978 foram realizadas 
1.870 entrevistas, com 2.356 informantes, 
que, juntos, falaram ao longo de 1.570 ho­
ras, constituindo-se assim na maior docu­
mentação disponível do português falado 
no Brasil. Na segunda fase, iniciada em 
1978, deu-se a análise dos dados coleta­
dos através das gravações.

Regressão
Segundo o professor Ataliba Castilho, 

do Instituto de Estudos da Linguagem 
(IEL) da Unicamp e coordenador do Pro­
jeto Nurc, o trabalho visa a descrever a va­
riedade culta do português falado nessas 
cinco capitais, uma vez que elas represen­

tam focos irradiadores de hábitos lingüís- 
ticos, dado o processo de rápida urbani­
zação do país. Ataliba lembra que ao 
mesmo tempo em que o Brasil acabava de 
ingressar nesse projeto, “ o ensino da gra­
mática portuguesa no Brasil passava por 
um processo de regressão. Isso porque a 
implantação da ‘Nova nomenclatura gra­
matical brasileira, editada em 1959, em­
pobreceu de modo significativo a reflexão 
gramatical, que transformou o trabalho 
com a língua numa operação meramente 
classificatória. ” Ou seja: a classificação de 
de palavras, de orações (absoluta, coorde­
nada, subordinada, principal), de funções 
sintáticas (sujeito, predicado, complemen­
tos e adjuntos) etc, quando na verdade o 
mais importante seria o desenvolvimento

da reflexão sobre o processamento lingüís- 
tico pela mente humana, isto é, de que mo­
do o indivíduo transforma pensamentos em 
formas lingüísticas, explica Ataliba.

Essa nomenclatura acabou provocando 
um outro agravante: excluiu as indagações 
de maior interesse especulativo, capazes de 
motivar e desenvolver o raciocínio dos es­
tudantes. “ A atualização de nossos conhe­
cimentos sobre o português no Brasil po­
de mudar essa situação” , avalia. O Projeto 
Nurc havia dado seus primeiros passos na 
América Espanhola em 1963. O Brasil pas­
sou a integrá-lo em 1969, iniciando dessa 
forma a interação entre brasileiros e 
hispano-americanos. “ Através desse pro­
jeto, os pesquisadores queriam chamar a 
atenção para a chamada România Nova,

ou seja, para as línguas neolatinas trans­
plantadas para as Américas por ocasião do 
expansionismo europeu do século 16” , diz 
Ataliba. Ele ressalta que há, atualmente, 
400 milhões de falantes do espanhol, do 
português e do francês nesta parte do mun­
do, o equivalente a quase quatro vezes o 
número de falantes da Europa latina, en­
quanto que o português, a quinta língua 
mais falada no mundo, estende seus domí­
nios pelos continentes europeu, america­
no e africano.

Interação
Mas o Projeto Nurc, de acordo com ob­

servações do pesquisador, veio a conhe­
cer algumas dificuldades na execução de 
sua fase analítica, e por isso, em 1988, foi 
proposto o “ Projeto de gramática do por­
tuguês falado” . Esse trabalho, que culmi­
nou com o lançamento do primeiro volu­
me de Gramática do português falado  
(Editora da Unicamp/Fapesp), tem como 
objetivo a preparação de uma gramática re­
ferencial da variante culta do português fa­
lado no Brasil.

O projeto da Gramática prevê, até 
1994, a edição de sete volumes sobre a 
Gramática do português falado. Numa eta­
pa posterior, esses livros serão reunidos 
num único volume, que pretende descre­
ver a gramática utilizada pelos falantes cul­
tos. “ Vamos promover uma interação com 
educadores da rede pública e de faculda­
des de educação no sentido de preparar­
mos uma gramática pedagógica a partir 
dessa grande gramática descritiva” , expli­
ca Ataliba.

Sob a coordenação geral de Ataliba, a 
equipe de pesquisadores envolvidos no 
Projeto da gramática do português falado 
no Brasil é constituída por 36 pesquisado­
res de 12 universidades brasileiras, divi­
didos em grupos de trabalho coordenados 
pelos professores Luiz Carlos Cagliari (fo- 
nologia), Margarida Basílio (morfologia), 
Rodolfo Ilari (sintaxe I), Fernando Taral- 
lo (sintaxe II) e Ingedore Villaça Kock 
(texto).(A.R.F.)

Conselho da Unicamp 
faz ponderações 

contrárias a projeto 
de lei do governo.

Em um texto de 57 linhas, enviado ao mi­
nistro da Educação, Carlos Chiarelli, a Uni­
camp oficializou no último dia 15 de maio sua 
posição contrária ao fim do ensino público gra­
tuito, conforme propugna o governo. A deci­
são da Universidade, tomada através do Con­
selho Universitário (Consu), contesta a base da 
proposta contida no capítulo relativo à Educa­
ção do denominado Projeto de Reconstrução 
Nacional do governo Collor. O argumento usa­
do pela Unicamp se baseia na inconstituciona- 
lidade da medida em discussão. Alega, ainda, 
que o fim do ensino público gratuito, ao con­
trário do que alega o governo, não vai melho­
rar o ensino básico e o médio. Pelo contrário, 
“ poria abaixo também toda a infra-estrutura de 
pesquisa e de serviços” oferecidos atualmen­
te. A íntegra do documento da Unicamp é a se­

guinte:

Moção
“ A comunidade universitária brasileira vem 

recebendo sinais de que o Estado desejaria 
retirar-se, no todo ou em parte, do financiamen­
to do ensino público superior.

Sob o argumento de que o custeio do siste­
ma universitário vem em prejuízo do ensino bá­
sico e médio, e sem levar em conta a consoli­
dação em curso da Lei de Diretrizes e Bases, 
o Estado propugna a alteração do princípio 
constitucional que, na Carta de outubro de 
1988, consagrou o direito social à gratuidade 
do ensino público em todos os níveis.

Como órgão de deliberação máxima de uma 
instituição pública de ensino e pesquisa, e cons­
ciente dos riscos que uma medida daquela na­
tureza representaria para a sobrevivência da uni­
versidade brasileira, o Conselho Universitário 
da Universidade Estadual de Campinas (Uni­
camp), através de suas Câmaras, julga de seu 
dever trazer a V.Exa. as seguintes ponderações:

1) O direito constitucional à gratuidade do 
ensino público é uma conquista histórica da so­
ciedade brasileira, e espera-se que o Estado, de­
positário da confiança social e zelador dos di­

reitos da cidadania, atue no sentido de sua 
preservação.

2) A ausência ou a diminuição da presença 
do Estado no financiamento das universidades 
públicas poria abaixo não apenas a gratuidade 
do ensino superior mas também toda a infra- 
-estrutura de pesquisa científica e de serviços 
que essas instituições prestam à sociedade, já 
que a cobrança de taxas cobriría uma parcela 
pouquíssimo significativa de seus custos de ma­
nutenção. Essa dramática perspectiva se toma 
ainda mais aguda quando se sabe que pratica­
mente inexistem, no Brasil, organismos insti­
tucionais alternativos capazes de substituir o Es­
tado nessa tarefa.

3) Carece de maior fundamentação o argu­
mento — tal como está no documento “ Propos­
ta de uma nova política para o ensino superior” 
— de que as universidades públicas servem aos 
ricos. Mesmo em universidades altamente se­
letivas há indicadores de que, em crescente pro­
porção, seus alunos ingressantes provêm de 
uma classe média em rápida via de empobre­
cimento.

4) É enganoso o raciocínio segundo o qual, 
afastando a demanda privilegiada das univer­

sidades públicas mediante expedientes como o 
serviço civil obrigatório, abrir-se-ia finalmen­
te caminho para as camadas mais pobres da po­
pulação. A manter-se o grau de excelência des­
sas instituições, o acesso dós economicamente 
menos favorecidos às melhores universidade; 
só se dará mediante a gradativa qualificação da 
escola pública em seus níveis básico e médio.

5) E expectativa da Unicamp, assim como 
da sociedade brasileira, que a par da indispen­
sável qualificação do ensino básico e médio se 
promova a urgente reestruturação do ensino pú­
blico universitário, imprimindo-lhe maior di­
namismo e padrões novos de produtividade e 
eficácia.

6) É também expectativa da Unicamp, as­
sim como da universidade brasileira, que o Es­
tado aplique em toda a sua extensão o princí­
pio constitucional da autonomia universitária, 
inclusive de gestão financeira, para que o grau 
de liberdade institucional que dele emana se jun­
te o da plena responsabilidade civil, acadêmi­
ca e administrativa; e que a avaliação perma­
nente do desempenho de cada instituição sirva, 
finalmente, para que o Estado chegue a uma dis­
tribuição mais qualificada de seus investimen­
tos na área” .

Moção defende ensino público gratuito
■
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Alunos do Cotuca elaboram projetos
Pesquisas de 
fim de curso 

mobilizam 
cursos técnicos.

O antigo relógio da escola apresentava cons­
tantes defeitos: quando não parava de vez, atra­
sava, impedindo de dar o sinal no momento cer­
to. Cansado dessa irregularidade, que chegava 
a causar transtornos, um grupo de alunos do 
Colégio Técnico da Unicamp (Cotuca) decidiu 
partir em busca de uma solução. Por conta pró­
pria, resolveu construir um novo relógio, di­
gital, sem qualquer sofisticação, mas que fizesse 
soar com precisão o alarme automático nos ho­
rários programados.

Embora ainda não concluído, esse “ inven­
to”  é um dos muitos que os alunos do 3? ano 
do curso de eletroeletrônica estão desenvolven­
do nos laboratórios do colégio. Alguns dos pro­
jetos ali em andamento têm caráter classifica- 
tório, ou seja, com orientação de um professor 
os estudantes terão que, até o final do bimestre 
ou do ano letivo, apresentar um trabalho, que 
pode ser desenvolvido individualmente ou em 
grupos.

“ Essa didática, que se tomou rotina no Co­
tuca, é um modelo de ensino que prioriza a cria­
tividade e a iniciativa do aluno” , observa Fer­
nando Antonio Arantes, professor de. 
eletrotécnica. Na opinião de Marilda Solon Bot- 
tesi, engenheira eletrônica e coordenadora da 
área de eletroeletrônica, esse curso, no Cotu­
ca, visa a formação de técnicos que possam de­
sempenhar tarefas em parques industriais do 
primeiro mundo, onde os processos de automa­
ção têm papel fundamental nas frentes de pro­
dução. “ Nossos alunos adquirem um know- 
-how mais acurado para enfrentar carreiras 
promissoras, como a robótica, por exemplo” , 
diz Marilda.

Alarme
Para que os alunos pudessem fabricar o no­

Femando Arantes: criatividade.

vo relógio, a escola comprou todos os compo­
nentes necessários. Em uma semana os alunos 
haviam apresentado o projeto aos professores 
e, a partir daí, puseram mãos à obra. Para eles, 
a maior dificuldade não era fazer o relógio fun­
cionar. Mas sim fazê-lo soar o alarme de acor­
do com as variações horárias das aulas, tanto 
para o período diurno (com aulas de 50 minu­
tos), quanto para o noturno (aulas de 40 minu­
tos), incluindo ainda as variações nos interva­
los para o lanche. Os estudantes se encontram 
diante de um dilema: fazer com que o alarme 
não seja acionado nos fins de semana e feria­
dos, quando a escola está fechada. “ Nesse ca­
so não faz sentido o alarme entrar em funcio­
namento” , observa Ricardo Mosna, aluno do 
3? ano de eletroeletrônica. Essa possibilidade

Marilda Bottesi: “know-how”.

de se conseguir toques de forma tão variada é 
possível através de um chip de memória, para 
alterar os intervalos de tempo e fazer soar o 
alarme através de uma reprogramação.

Márcio Cyrillo e sua equipe, também do 3? 
ano de eletroeletrônica, estão, há algum tem­
po, envolvidos num projeto que os prende quase 
o dia todo no laboratório. E um braço mecâni­
co que, acoplado a um microcomputador, faz 
movimentos semelhantes aos de um braço hu­
mano. No momento, os alunos estão empenha­
dos em resolver um detalhe aparentemente sim­
ples: a garra de alumínio, fixada na extremidade 
no braço.

Segundo Márcio, essa garra não produz 
pressão suficiente e, por isso, não segura qual­

quer objeto. O estudante diz que terá de trocá- 
-la por uma de controle pneumático, que, por 
ser operado através de um computador, conse­
guira maior precisão em seus movimentos. 
“ Esse braço mecânico, guardadas as propor­
ções, assemelha-se a certos robôs das linhas de 
montagem nas fábricas de automóveis, porém 
com objetivo didático e pedagógico” , explica 
Marilda.

Relatório
Após a conclusão do projeto no final do ano, 

sempre sob a orientação de um professor da 
área, o aluno ou a equipe terá de apresentar um 
relatório sobre o seu “ invento” , que será ava­
liado pelos coordenadores do curso. A aprova­
ção do aluno — ou da equipe — vai depender 
dos resultados dessa avaliação. Essa método 
logia de ensino, segundo Fernando Arantes, tem 
alcançado boa ressonância junto aos alunos. 
“ Tanto é que muitas vezes é preciso frear um 
pouco as propostas deles para a efetivação de 
novos projetos” , diz.

Mas essa busca dos alunos não ocorre ape­
nas na área de eletroeletrônica. O curso de pro­
cessamento de dados, por exemplo, também 
tem seus projetos de fim de ano. Um deles é 
liderado por Francisco da Fonseca Rodrigues 
coordenador do curso da área de processamento 
de dados. Os alunos estão desenvolvendo um 
sistema computadorizado para a elaboração de 
uma folha de pagamento para uma empresa. 
Francisco adverte que, por ser trabalho didáti­
co, trata-se de um sistema simplificado, elabo­
rado na linguagem Cobol. Trabalhando com da­
dos fictícios, os alunos aprendem a efetuar 
cadastros de informações da empresa, dos fun­
cionários, salários, reajustes, deduções etc e, 
mensalmente, expedir relatórios. Para Francis­
co, “ o importante é que o aluno aprenda a idea­
lizar um software e não apenas a usá-lo” . Pa­
ra Fernando Arantes, o sistema ensino/apren- 
dizagem do Cotuca procura fazer com que o 
aluno alie a prática aos conhecimentos teóricos 
adquiridos ao longo do curso. “ Isso com a fi­
nalidade de tomá-los profissionais competen­
tes para enfrentar com tranqüilidade o merca­
do de trabalho” , diz.(A.R.F.)

“Gabriel Porto’ ’ firm a-se como centro modelo
Aos 18 anos, Centro 

é hoje referência 
no atendimento 

a deficientes.

Quando chegou ao Centro de Reabilitação 
Prof. Dr. Gabriel Porto, o menino S.M., por­
tador de deficiência visual grave, tinha apenas 
oito anos e apresentava distúrbios de compor­
tamento. Bastante rebelde, o garoto não estava 
ainda alfabetizado e tinha dificuldade de se in­
tegrar ao grupo de meninos de sua faixa. Após 
três anos de tratamento no Centro, ele passou 
a freqüentar uma escola comum na vizinhança 
de sua casa, sem nunca ter sido reprovado. Ho­
je, com quase 15 anos, ele cursa a 5? série e 
segundo seus familiares, que vivenciaram o seu 
dia-a-dia no Centro de Reabilitação, S.M. está 
adaptado à comunidade onde vive, participan­
do normalmente das atividades de um adoles­
cente de sua idade.

Da mesma forma, A .C ., já  em idade adulta 
e portador de surdez profunda, decidiu procu­
rar o Gabriel Porto na tentativa de melhorar sua 
comunicação e preparar-se para atuar no mer­
cado de trabalho. Embora tenha desenvolvido 
muito pouco a fala, ele assimilou bem a lingua­
gem dos sinais e recebeu a orientação necessá­
ria ao bom desempenho de uma atividade pro­
fissional, após dois anos e meio de tratamento. 
Casado, atualmente, sustenta a família com o 
salário que recebe da Bendix, empresa onde tra­
balha há três anos, como digitador. A.C. se 
considera uma pessoa bastante integrada à so­
ciedade.

A exemplo desses deficientes, muitos outros 
passaram pelo Gabriel Porto, alcançando resul­
tados satisfatórios e superando barreiras apa­
rentemente intransponíveis, decorrentes de suas 
deficiências. O Centro de Reabilitação, coor­
denado pela psicóloga Regina Maria de Sou­
za, presta atendimento a crianças, adolescen­
tes e adultos de ambos os sexos, portadores de 
deficiências auditivas e visuais, severas e irre­
versíveis. Essa é a linha básica de atuação des­
sa unidade da Unicamp, que comemora este ano 
seu 18? aniversário de fundação.

Criado em 15 de maio de 1974, o Centro 
vem acolhendo ultimamente também crianças 
com deficiências múltiplas: surdez e cegueira 
associadas a problemas mentais e físicos, co­
mo é o caso dos autistas ou dos paralíticos ce­
rebrais, sempre na faixa de 0 a 12 anos.

Com 96 deficientes — 55 auditivos, 25 vi­
suais e 16 portadores de múltiplas deficiências 
—, o Gabriel Porto visa basicamente à reabili­
tação e à educação desse contingente, bem co­
mo de seus familiares, dentro de uma proposta 
global em sintonia com outras instituições e ór­
gãos afins que atuam na área. A entidade man­
tém convênio com escolas da rede municipal 
de Campinas para orientar os professores so­
bre a melhor forma de lidar com a criança de­

Crianças deficientes durante uma aula de reabilitação.
ficiente.

Embora não substitua a educação formal, o 
Centro de Reabilitação desenvolve pesquisas 
voltadas à iniciação do processo de letramen- 
to, ou seja, a construção do significado da es­
crita pela criança, além de investigar as difi­
culdades na alfabetização de pessoas surdas.

O Centro não alfabetiza a sua clientela com 
deficiência auditiva, tarefa desempenhada pe­
la escola comum ou especial, dependendo de 
cada caso. Quando chega à instituição, enca­
minhado por algum médico, o deficiente — tan­
to visual como auditivo —, passa por uma en­
trevista, seguida de uma minuciosa avaliação, 
feita por uma equipe de profissionais especia­
lizados nas áreas de fonoaudiologia, psicolo­
gia, terapia ocupacional, serviço social, peda­
gogia, educação física, lingüística, fisioterapia 
e enfermagem.

Grupos diferenciados
As duas primeiras áreas (deficiência visual 

e auditiva) adotam programas específicos para 
seus pacientes, a partir de grupos, formados de 
acordo com a faixa etária dos deficientes. Exis­
te, por exemplo, uma programação que envol­
ve 34 adolescentes com problemas auditivos, 
divididos em três grupos. Um é composto por 
surdos que não adquiriram linguagem oral nem 
a dos sinais, falam pouco ou nada, sendo que 
a maioria não tem aparelho de amplificação e 
nem gestuário padronizado. Seus integrantes 
aprendem regras sociais, fazem contato com a 
linguagem escrita e iniciam o aprendizado da 
língua dos sinais. De modo geral, esses ado­
lescentes não freqüentam a escola pela dificul­
dade em acompanhá-la.

Os outros dois grupos — em melhor situa­
ção — estão sendo trabalhados por uma lingüis- 
ta, desenvolvendo a linguagem escrita através 
de histórias, filmes, redação etc. Passam ain­

da por sessões de fonoaudiologia em grupo para 
trabalhar a leitura labial e treinar a fala. O pro­
grama de deficientes auditivos é coordenado pe­
la linguista Ivani Mendes e pela fonoaudióloga 
Maria Cecília Pinheiro Lima.

Na parte de deficiência visual — área coor­
denada por Rita de Cássia Ietto Montilha e Ma­
ria Inês Rubro Góes, ambas profissionais da 
área de Terapia Ocupacional — há, entre ou­
tros, um programa de reabilitação infantil pa­
ra crianças de 0 a 3 anos, com a participação 
efetiva da mãe, que é preparada e orientada so­
bre todos os aspectos que envolvem a deficiên­
cia visual. Dessa forma, ela fica em condições 
de continuar o trabalho em casa, consciente do 
potencial de seu filho e da importância da afe- 
tividade no desenvolvimento de sua personali­
dade. As mães recebem ainda um atendimento 
individualizado onde são trabalhadas questões 
referentes aos aspectos sócio-emocionais de 
seus deficientes.

Programa especial
Já o programa de múltipla deficiência se pro­

põe a atender, numa primeirç fase, crianças de 
0 a 12 anos. “ Não temos ainda infra-estrutura 
adequada para assumir mais portadores dessas 
deficiências” , diz a fisioterapeuta Solange Gag- 
heggi Ravanini, com especialização na área de 
múltipla deficiência e coordenadora do progra­
ma. Essa linha de trabalho surgiu dentro do Ga­
briel Porto em função da demanda da clientela 
e da falta de um centro especializado e gratui­
to nessa área. A idade limite para ingresso é 
10 anos e o deficiente passa pelo atendimento 
de uma equipe multidisciplinar.

Os objetivos básicos do programa são, en­
tre outros, o de pesquisar o desenvolvimento 
de uma metodologia de habilitação e reabilita­
ção dessa clientela, além de oferecer subsídios 
metodológicos a profissionais afins, visando ao

suprimento da falta de serviços na área. As fa­
mílias dos deficientes participam semanalmente 
dos atendimentos para orientação e troca de in­
formações. Durante o processo são realizadas 
também visitas domiciliares para a complemen 
tação do trabalho em casa.

Curso por correspondência
Em 1988 o Centro de Reabilitação iniciou 

um curso por correspondência, destinado a pais 
de crianças com deficiência auditiva, na faixa 
de 0 a 10 anos. Coordenado também pela fo­
noaudióloga Maria Cecília, o curso fornece in­
formações gerais sobre a surdez, tentando ain­
da transmitir idéias ou conceitos relativos a 
aquisição de linguagem, fala e comunicação 
gestual. Aborda também o problema do surdo 
e orienta os pais, com ênfase para estimular o 
desenvolvimento da criança, oferecendo-lhes 
sugestões de brinquedos adequados a cada fai­
xa de idade.

Há atualmente 700 famílias cadastradas, es­
palhadas por todo o país. Até o momento, cer­
ca de 50 delas concluíram o curso, num prazo 
médio de dois anos. Como lidar com as birras 
do deficiente ou ensiná-lo a utilizar o aparelho 
amplificador são alguns dos itens ensinados no 
programa, que vem sendo atualmente informa­
tizado pelo Instituto de Matemática, Estatísti­
ca e Ciência da Computação (Imecc) da Uni­
camp. O percurso dessas famílias e suas 
dificuldades constituem uma rica fonte de da­
dos para as pesquisas já  iniciadas no Gabriel 
Porto.

Pesquisa
Atualmente os profissionais do centro estão 

desenvolvendo, por exemplo, trabalhos na área 
da deficiência auditiva e visual para criar no­
vas metodologias. Questões relativas à alfabe 
tização de crianças e adultos surdos, a partir 
de uma abordagem sócio-construtivista estão 
sendo minuciosamente estudadas. A investiga 
ção de uma metodologia que reduza o número 
de profissionais de reabilitação a partir de uma 
participação mais efetiva dos pais, mantendo 
o mesmo nível de atendimento é, hoje, outra 
pesquisa em andamento no Gabriel Porto.

Além desses temas já mencionados, os pes 
quisadores do Centro de Reabilitação estão se 
aprofundando na área da psicometria e psico­
logia clínica, voltadas à compreensão dos as­
pectos psicodinâmicos na prática da assistên­
cia social. Desenvolvem ainda um projeto em 
conjunto com o Núcleo de Informática Aplica­
da à Educação (Nied) da Unicamp, visando à 
aplicação desses recursos na educação de por­
tadores de visão subnormal ou de surdez entre 
outros estudos em andamento.

Na parte de intercâmbios, o Centro de Rea­
bilitação interage com diversos cursos da PUC 
de Campinas, da Universidade Federal de São 
Carlos, além de unidades da própria Unicamp. 
Os docentes dessas instituições supervisionam 
atividades práticas em reabilitação de seus alu­
nos, que atuam como estagiários no Gabriel 
Porto, enriquecendo sua formação acadêmica. 
(L.C.V.)
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EM DIA
Homenagem — Com a inauguração de uma 

sala de conferências no Departamento de Ge­
nética e Evolução do Instituto de Biologia (IB), 
no dia 26 último, a Unicamp homenageou mais 
um de seus colaboradores: o biólogo Friedrich 
Gustav Brieger, geneticista botânico e evolu- 
cionista. A nova sala leva o nome de Briegger 
além de uma fotografia do pesquisador com um 
breve histórico biográfico. A homenagem par­
tiu do IB e contou com a presença de João Lú­
cio de Azevedo, diretor da Escola Superior de 
Agricultura Luiz de Queiroz (Esalq) de Piraci­
caba, onde Brieger fundou o Instituto de Ge­
nética. O pesquisador chegou ao Brasil em 
1936, onde permaneceu 46 anos, dos quais cin­
co na Unicamp (de 1969 a 73). Junto com Ze- 
ferino, ele foi coordenador dos Institutos da 
Universidade, colaborando com a organização 
do IB. Ajudou também na estruturação do De­
partamento de Genética e Evolução, sendo o 
seu primeiro docente e chefe. Responsável pe­
la formação de uma ampla escola de geneticis- 
tas no Brasil, Brieger desenvolveu ainda um ex­
pressivo trabalho na área de genética, evolução 
e botânica de orquídeas brasileiras. Embora na­
turalizado brasileiro e com filhos nascidos no 
Brasil, ele voltou a viver na Alemanha com a 
mulher, a partir de 1982, onde veio a falacer 
três anos mais tarde.

Atividades temporárias — Atividades tem­
porárias como as de baby-sitter (babá), profes­
sor particular (em todos os níveis e disciplinas), 
tradutores de textos (em vários idiomas), ser­
viços de datilografia, transcrição de fita K-7 e 
pessoal para vendas podem ser desempenhadas 
por estudantes da Unicamp. Eles são cadastra­
dos no Programa de Trabalho Temporário, 
coordenado pelo Serviço de Apoio ao Estudante 
(SAE) da Universidade. Os interessados nos 
serviços desses profissionais devem ligar para 
o telefone 39-7020.

Centro de Memória I — O Centro de Me­
mória da Unicamp recebeu uma doação de Cr$ 
60.838,18 da Indústria Pincéis Tigre. A verba 
será usada no Laboratório de Restauração de 
Documentos Gráficos. A restauração de papéis 
requer trabalhos muito diversificados, 
utilizando-se pincéis de pêlos de marta, trinchas 
de pêlos de camelo para higienização e até bro­
chas para o preparo de polpa de papel na re­
constituição do suporte.

Centro de Memória II — No convênio as­
sinado entre a Unicamp e a Prefeitura de Cam­
pinas, para a implantação do Museu da Cida­
de, no prédio da antiga indústria Lidgerwood 
Manufacturing Co. Ltda, o Centro de Memó­
ria coloca seu acervo à disposição daquele mu­
seu. Prestará, ainda, consultoria histórico- 
-sociológica e arquivística, além de promover 
exposições palestras e cursos. Os professores 
Ermelindo Tadeu Giglio e Fernando Figueira 
de Melo participam da elaboração do Inventá­
rio do Patrimônio Cultural Edificado de Cam­
pinas, como representantes do Centro de Me­
mória da Unicamp.

De novo no ar — O “ Projeto Brasil- 
-França/CDMC” voltou a ser apresentado na 
Rádio Cultura FM, para todo o Brasil e países 
da América Latina. O programa, que a cada edi­
ção enfoca um compositor contemporâneo e sua 
tendência através de suas obras, é apresentado 
a partir das 22 horas. O “ Projeto Brasil- 
-França/CDMC” é apresentado por José Au­
gusto Manis, coordenador do CDMC no Brasil.

Resgate — Publicação semestral do Centro 
de Memória da Unicamp (CMU) e editado pe­
la Papirus, de Campinas, acaba de sair o se­
gundo número da revista Resgate. Nesse segun­
do número, a revista traz artigos e ensaios de 
Héctor Bruit (“ Derrota e simulação. Os índios 
e a conquista da América” ), Regina Horta 
Duarte (“ Os vivos e os mortos: uma alegoria 
sobre a história” ), Eustáquio Teixeira Gomes 
(“ Modernidade e política” ), entre outros. Na 
seção Ficção, um ensaio de Nei Lopes sobre 
“ Cronologia de comadre Firmina nos seus 138 
anos de pagodes” e um trabalho de Pedro Bac- 
cari sob o título de “ Zelito” . Nesse segundo 
número foram introduzidas duas novas seções 
para a divulgação de poesia e da produção fic­
cional curta. Inauguram essa seção, poemas dos 
professores Carlos Vogt e Ronald Polito. Seu 
editorial diz que ”Resgate segue cumprindo o 
seu propósito de ser uma das (poucas) revistas 
interdisciplinares de cultura hoje disponíveis no 
país” .

;ENCONTROS
Cole — Com o objetivo de discutir os ru­

mos da leitura em uma sociedade com diferen­
tes veículos de comunicação, a Faculdade de 
Educação da Unicamp e a Secretaria de Cultu­
ra e Turismo de Campinas promovem de 23 a 
26 de julho o 8 Congresso de Leitura do Brasil 
(Cole). As condições para a leitura na escola, 
com ênfase para a “ leitura crítica” , também 
é um dos temas que serão abordados no encon­
tro que ocorrerá nas dependências do Ginásio 
Multidisciplinar, no Instituto de Estudos da Lin­
guagem (IEL) e na Faculdade de Educação. 
Mais informações pelos telefones 39-7295 e 
39-7186.

Enfermeiros — O I Encontro de enfermei­
ros em hospitais de ensino do Estado de São 
Paulo está marcado para 6 a 8 de agosto, no 
Centro de Convenções de Serra Negra. Promo­
vido pelo Hospital de Clínicas (HC) e Centro 
de Assistência Integral à Saúde da Mulher

(Caism), da Unicamp, o encontro vai discutir 
o tema “ Similaridades e diversidades da enfer­
magem de hospital de ensino frente à lei do 
exercício profissional” . O objetivo básico é 
analisar, discutir e refletir sobre as caracterís­
ticas da enfermagem de hospital de ensino no 
Estado de São Paulo. Os trabalhos científicos 
serão recebidos até 25 de julho, impreterivel- 
mente. Informações pelos telefones 39-7800 e 
39-7084.

Saúde mental — Pesquisadores dos Depar­
tamentos de Medicina Preventiva e Social e de 
Psicologia Médica e Psiquiatria da Faculdade 
de Ciências Médicas (FCM) da Unicamp esta­
rão participando do “ I Encontro de grupanáli- 
se, psicoterapia de grupo e saúde mental de lín­
gua portuguesa” , a ser realizado de 16 a 18 de 
agosto no Maksoud Plaza Hotel, em São Pau­
lo. Esse encontro será rèalizado simultaneamen­
te com o “ I Encontro luso-americano de psi­
coterapia analítica de grupo” e “ I Encontro 
luso-brasileiro de saúde mental” . Com a par­
ticipação de médicos do Núcleo de Estudos Psi­
cológicos da Unicamp e mais treze instituições 
da área de saúde mental, os eventos serão cons­
tituídos de cinco conferências, 25 mesas- 
-redondas, seis cursos, além da apresentação 
de temas livres e posters. Informações pelos te­
lefones (011) 210-0161 ou 814-5093 ou pelo 
fax (011) 211-0223.

LIVROS
Emancipação escrava em Cuba, de Rebec- 

ca Scott e tradução de Maria Lúcia Lamounier. 
O livro foi escrito com base em uma ampla pes­
quisa que fundamenta interpretações da autora 
e torna-se oportuno no momento em que se in­
tensificam os estudos sobre a escravidão no Bra­
sil. Vários aspectos de Cuba se assemelham aos 
brasileiros no tocante ao processo de extinção 
da escravidão: foram, por exemplo, os últimos 
países americanos a pôr fim ao regime de tra­
balho escravo. O processo de abolição tanto lá 
quanto aqui, durou cerca de vinte anos, e as leis 
que gradualmente extingüiram a escravidão se 
assemelham nos dois países. O livro tem 310 
páginas e uma tiragem de três mil exemplares. 
Preço: Cr$ 4.300,00. Editora da Unicamp em 
co-edição com a Paz e Terra.

Adjetivos: predicados extensionais e pre­
dicados intencionais, de José Borges Neto. O 
livro, da série Teses, procura, segundo o au­
tor, mostrar que não é possível um estudo do 
adjetivo em suas relações de predicação, den­
tro do sintagma nominal. Com uma tiragem de 
mil exemplares, 92 páginas, o livro está sendo 
vendido a Cr$ 4.030,00. Editora da Unicamp.

Estrutura de uma floresta mesófila, de 
Fernando Roberto Martins. O livro representa 
o primeiro estudo fitossociológico completo de­
senvolvido numa floresta interiorana paulista, 
introduzindo o método de quadrantes para es­
tudos florestais no Estado de São Paulo. O au­
tor aponta um modelo de organização da co­
munidade florestal e discute sua generalização 
para as florestas nativas brasileiras. A diversi­
dade da floresta interiorana paulista é da mes­
ma ordem de grandeza que a das florestas da 
faixa litorânea e da terra firme amazônica. Se­
gundo Martins, é urgen»e estudá-la e conservá- 
-la. O livro tem 248 páginas e uma tiragem de 
600 exemplares. Preço: Cr$ 5.200,00. Edito­
ra da Unicamp.

Fibras ópticas, tecnologia e projeto de sis­
tema, de Hélio Waldman e Evandro Conforti, 
ambos da Faculdade de Engenharia Elétrica 
(FEE) da Unicamp, e Willian Giozza, docente 
da Universidade Federal da Paraíba. Destina­
do a acadêmicos e profissionais desse ramo da 
engenharia, o livro aborda temas como as apli­
cações das fibras ópticas, os transmissores e re­
ceptores ópticos, os sistemas de redes locais, 
e a introdução à ótica geométrica, entre outros 
tópicos. Segundo Waldman, também chefe do 
departamento de Comunicações da FEE, a tec­
nologia óptica está penetrando com muita ra­
pidez nos meios de comunicação e tende a subs­
tituir a tecnologia elétrica. “ Como os 
engenheiros no Brasil não tem essa formação 
óptica, de um modo geral, o livro vem preen­
cher essa lacuna” , diz, lembrando que a fibra 
óptica viabilizará as redes de comunicação do 
futuro. Editora Makron Books.

EXPOSIÇÕES
Obras raras — A Biblioteca Central (BC) 

da Unicamp, através do Serviço de Coleções 
Especiais (Coleção de Obras Raras) realiza uma 
exposição de livros denominada “ Riquezas Mi­
nerais do Brasil” . São cerca de 30 obras raras 
dos séculos XIX e XX que mostram, por exem­
plo, histórias das primeiras descobertas de mi­
nas nos Estados de São Paulo e de Minas Ge­
rais. Entre os livros há alguns que trazem ainda 
mapeamentos de localizações de minas aban­
donadas. A exposição, no 3 piso da BC, deve­
rá estender-se até 30 de agosto, com visitação

pública de segunda a sexta-feira, das 8h30 às 
17h30.

TEATRO
Entre dois carnavais — O grupo de teatro 

Lux in Tenebris, formado pelos professores do 
Instituto de Artes, Reinaldo Santiago, Marcí- 
lia Rosário e Márcio Tadeu, faz temporada no 
Teatro João Caetano em São Paulo, com o es­
petáculo Entre dois carnavais. Trata-se de uma 
história de amor e violência vivida na São Paulo 
de 1918, quando um casal de sapateiros leva 
para o palco as dificuldades do cotidiano e a 
miserável vida no cortiço onde vivem no bair­
ro do Brás. Texto e direção de Reinaldo San­
tiago. A atual temporada, que se estende du­
rante o mês de julho, acontece sempre de quinta 
a sábado, às 21 horas, e domingo, às 20 horas. 
O Teatro João Caetano fica na rua Borges La­
goa, 650, em São Paulo.

TESES
Engenharia de Alimentos

“ Contribuição ao estudo do uso de gordu­
ra vegetal na fabricação de queijo de minas fres- 
cal”  (mestrado). Candidata: Mima Lúcia Gi­
gante. Orientador: professor Salvador 
Massaguer Roig. Dia 7/6.

“ Efeitos de dois tipos de embalagem a vá­
cuo e de um monoglicerídeo acetilado (DFG) 
na microbiota deterioradora e patogênica da car­
ne bovina armazenada sob refrigeração” (mes­
trado). Candidata: Roseane Batitucci Passos. 
Orientadora: professora Pilar Rodrigues de 
Massaguer. Dia 10/6.

“ Hidrogenação seletiva de óleo de soja: de­
sempenho de catalisadores de níquel e influên­
cia das condições do processo” (mestrado). 
Candidata: Rosemar Antoniassi. Orientador: 
professor Walter Esteves. Dia 13/6.

“ Desenvolvimento de um protótipo de se­
cador cilindro-rotativo a microondas e ar quente 
para secagem contínua de produtos sólidos gra­
nulados” (doutorado). Candidato: Antonio 
Marsaioli Junior. Orientador: professor Theo 
Guenter Kieckbusch. Dia 20/6.

“ Estudo de toxidade e acúmulo de endosul- 
fan nos peixes brachydanio Rerio e Hyphes- 
sobrycon Bifasciatus”  (mestrado). Candidato: 
Cláudio Martin Jonssom. Orientadora: profes­
sora Maria Cecília de Figueiredo Toledo. Dia: 
24/6.

“ Obtenção e fracionamento do óleo de fí­
gado de tubarão azul (Prionace Glauca) e sua 
estabilização com antioxidantes” (mestrado). 
Candidata: Maria Teresa Bertoldo Pacheco. 
Orientador: professor Daniel Barrera Arellano. 
Dia: 28/6.

Educação

“ De Piaget a Freud: notas para uma re- 
-conceitualização dos erros nas aprendizagens 
ou das aprendizagens entre o conhecimento e 
o saber” (mestrado). Candidato: Leandro de 
Lajonquire. Orientador: professor Angel Pino 
Sirgado. Dia: 11/6.

Engenharia Elétrica

“ Aspectos de especificação e implementa­
ção da estrutura de mensagens da máquina de 
protocolos ACSE para o SISDI-MAP’ ’ (mes­
trado). Candidato: Antenor Paglione Junior. 
Orientador: professor Manuel de Jesus Men­
des. Dia 3/6.

‘ ‘Implementação do elemento de serviço pa­
ra operações remotas utilizando uma ferramenta 
de CASE conhecida por Epos” (mestrado). 
Candidato: Cláudio Rodrigues Muniz da Silva. 
Orientador: professor Manuel de Jesus Men­
des. Dia 3/6.

“ Registrador digital de arritmias cardíacas 
- RENDAC” (mestrado). Candidata: Giselda 
Alves Pontes da Silva. Orientador: professor 
José Wilson Magalhães Bassani. Dia 3/6.

“ Controlador programável a multimicropro- 
cessadores para controle hierárquico de robôs” 
(mestrado). Candidato: Marcus de Aguiar Dias. 
Orientador: professor Álvaro Geraldo Badan 
Palhares. Dia 7/6. y

“ Crescimento e caracterização de ligas se- 
micondutoras II-V pelo método dos organome- 
tálicos (MOVPE)”  (doutorado). Candidato: 
Marco Àntonio Sacilotti. Orientador: profes­
sor Bernard Waldman. Dia 20/6.

“ Técnicas de processamento adaptativo apli­
cadas ao cancelamento de interferência de po­
larização cruzada em sistemas rádio-digitais 
com reuso de freqüência” (mestrado). Candi­
dato: Igor Raul Arriagada Bahamonde. Orien­
tador: professor João Marcos Travassos Roma­
no. Dia: 21/6.

“ Aids-Tme: ambiente interativo para desen­
volvimento de software para testes e medidas 
elétricas, utilizando instrumentação com inter­
face GPIB (IEEE-488)” (mestrado). Candida­

to: José Otávio Simões. Orientador: professor 
Furio Damiani. Dia: 25/6.

“ Reticulados e suas partições aplicados.a co­
dificação para canais AWGN limitados em ban­
da” (doutorado). Candidato: Mauro Antonio 
Orrego da Costa e Silva. Orientador: profes­
sor Reginaldo Palazzo Jr. Dia: 26/6.

“ Métodos para determinação da estrutura 
de modelos de sistemas monovariáveis” (mes­
trado). Candidata: Maristela Cogo Castanho. 
Orientador: professor Wagner Caradori do 
Amaral. Dia: 28/6.

Engenharia Mecânica

“ Conservação de energia em sistemas de 
iluminação de edificações”  (mestrado). Can­
didata: Ana Lúcia Rodrigues da Silva Reche. 
Orientador: professor Gilberto de Martino Ja- 
nuzzi. Dia: 10/6.

Engenharia Química

“ Equilíbrio líquido-líquido-vapor de mistu­
ras terminárias: Algoritmo de cálculo e aspec­
tos termodinâmicos”  (mestrado). Candidata:
Maria Helena Cano de Andrade. Orientador: 
professor Saul Gonçalves dÁvila. Dia: 19/6.

Humanas

“ Modelos da teoria de conjuntos zermelo” 
(mestrado). Candidato: Carlos Gustavo Gon- 
zales. Orientador: professor Luiz Paulo de Al- 
cantara. Dia 21/6.

“Crise urbana e habitação popular em Cam­
pinas (1870-1956)”  (mestrado). Candidato:
Edemir de Carvalho. Orientadora: professora 
Sandra Negraes Brisola. Dia: 21/6.

“ O pessedismo e o baratismo' no Pará” 
(mestrado). Candidato: José Queiroz Carnei­
ro. Orientador: professor Leôncio Martins Ro­
drigues Netto. Dia 26/6. .

“ Fantasmas falados: mito, escatologia e his­
tória no Brasil” (mestrado). Candidato: Oscar 
Calavia Saez. Orientador: professor Carlos Ro­
drigues Brandão. Dia: 26/6.

“ Guerra Mura no século XVIII: versos e 
versões. Representação dos Mura no imaginá­
rio colonial”  (mestrado). Candidata: Marta Ro­
sa Amoroso. Orientador: professor Roberto 
Cardoso de Oliveira. Dia: 28/6.

Matemática

“ Comparação de métodos de resolução de 
fluxo ótimo em redes”  (mestrado). Candida­
to: Rafael Carlos Valéz Benito. Orientador: 
professor Clóvis Perin Filho. Dia: 28/6.

Medicina

“ Fibromialgia: correlação clínica, labora­
torial e eletromomiográfica” (doutorado). Can­
didato: José Roberto Provenza. Orientador: 
professor João Francisco Marques Neto. Dia:
7 de junho.

Odontologia

“ Processo de reparo alveolar em ratos hi- 
potireoídeos parotidectomizados e hipotireoí- 
deos injetados com parotin. Estudo histológi- 
co” (mestrado). Candidato: José Ricardo de 
Albergaria Barbosa. Orientador: professor Gil- 
do Matheus. Dia: 6 de junho.

Química

“ Análise de componentes principais das de­
rivadas do momento dipolar” (doutorado). Can­
didata: Elisabete Suto. Orientador: professor 
Roy Edward Bruns. Dia: 3 de junho.

“ Obtenção de filmes poliméricos por calan- 
dragem a partir de poliisobutileno, polietileno 
e cera parafínica” (mestrado). Candidata:
Adriana Nobre Rubo. Orientadora: professora 
Inês Joekes. Dia: 5 de junho.

“ Síntese de sesquiterpenóide (+ )  coralloi- 
dina (14)”  (mestrado). Candidata: Raquel Tas- 
sara Nogueira. Orientador: professor Paulo 
Mitsuo Imamura. Dia: 10 de junho.

“ Síntese e algumas propriedades de oligo 
e polissilarilenos” (mestrado). Candidato: Mar- 
cello Nunes Mori. Orientador: professora Inês 
Valéria Pagotto Yoshida. Dia: 14 de junho.

“ Utilização de derivados de 1,5-diidro 2h- 
-pirrol-2-ona na síntese de heterocíclicos mais 
complexos” (doutorado). Candidato: Reinaldo 
Augusto Ferreira Rodrigues. Orientador: pro­
fessor Albert James Kascheres. Dia: 18 de 
junho.

“ Coagulação mútua de ouro coloidal com 
óxidos de ferro”  (doutorado). Candidata: Ja- 
cinta Enzweiler. Orientadora: professora Inês 
Joekes. Dia: 19 de junho.

“ Foto-oxidação de poli (propileno) sob ten­
são mecânica”  (doutorado). Candidato: Ricardo 
Baumhardt Neto. Orientador: professor.Mar­
co Aurélio de Paoli. Dia: 28 de junho.

“ Síntese e atividade biológica de neoligna- 
nas 8.0.4, derivados e compostos correlatos” 
(doutorado). Candidato: Lourivaldo da Silva 
Santos. Orientador: Lauro Euclides Soares Ba­
rata. Dia: 28/6.

“ Síntese e caracterização do comósito de 
poli (3-metil-tiofeno)/borracha nutrílica” (mes­
trado). Candidata: Rita Aparecida Zoppi. 
Orientador: professor Marco Aurélio de Pao­
li. Dia: 2 de julho.

“ Construção de equipamento computadori­
zado para eletroquímica”  (mestrado). Candi­
dato: Valmir Fascio Juliano. Orientador: pro­
fessor Marco Aurélio Garcia. Dia: 8 de julho.



Simpósio abre festividades do jubileu

O reitor Carlos Vogt abre a sessão, ladeado pelos reitores Milton Landim (Unesp) e Roberto Lobo (USP).

Programação tem seu ponto alto em outubro
Com a coordenação dos professores Ma- 

risa Lajolo, do Instituto de Estudos da Lin­
guagem (IEL), Jocimar Archangelo, coorde­
nador executivo da Comissão do Vestibular 
(Convest) e José Luís Sanfelice, diretor da Fa­
culdade de Educação (FE), as atividades de 
comemoração do jubileu de prata prosseguem 
até 13 de dezembro. A programação está as­
sim definida:

Julho e agosto - Programa dos Grupos de 
Trabalho (GTs) no interior de cada uma das 
três universidades paulistas.

Setembro: Dia 16, das 9 às 17 horas - 
Reunião de representantes dos GTs constituí­
dos em cada universidade para a troca de in­
formações, debates e preparação das ativi­
dades de outubro.

Outubro: Dia 7 (manhã) - Conferência: 
“A integração universidade/sistema de ensi-

no/alta tecnologia!empresas: a experiência ja ­
ponesa '' e debates com os GTs; (tarde) - con­
ferência: “A experiência americana” e 
debates com os GTs. Dia 8 (manhã) - Confe­
rência: ‘ ‘A experiência alemã ’ ’ e debates com 
os GTs; (tarde) ‘ ‘Expectativas da sociedade 
civil face à universidade brasileira” e deba­
tes com os GTs. Dia 9 (manhã) - conferência 
“Alfabetização e desenvolvimento: a expe­
riência cubana ’ ’ e debates com os GTs; (tar­
de) - conferência ‘ ‘Alfabetização e desenvol­
vimento: a experiência costarriquenha ” e 
debates com os GTs. Dia 10 (manhã) - con­
ferência ‘‘Alfabetização e desenvolvimento: 
a experiência nicaragüense” e debates com 
os GTs; (tarde) - conferência ‘‘Alfabetização 
e desenvolvimento: experiências brasileiras ” 
e debates com os GTs. Dia 11 (manhã) - ses­
são plenária, entrega dos documentos finais 
dos com os GTs e eleição de Comissão de Sis-

tematização.
Novembro: Dias 11 e 12- reunião da Co­

missão de Sistematização para elaboração de 
documento final.

Dezembro: Dia 13 (almoço) - entrega do 
documento; (noite) - lançamento dos anais do 
evento.

Além da Comissão da Unicamp, outras 
duas — da USP e Unesp —, participam da 
organização dos debates no campus. Elas são 
formadas, respectivamente, por João Alexan­
dre Barbosa, pró-reitor de Cultura e Exten­
são, pela professora Lígia Chiappini Moraes 
Leite, da Faculdade de Filosofia, e pela pro­
fessora Cecília Teixeira, da Faculdade de 
Educação da USP. A outra é composta por 
Leonor Tanuri, da Faculdade de Educação 
(Marília) e por Antonio César Perri de Car­
valho, pró-reitor de graduação da Unesp.

Reitores paulistas 
prestigiam abertura

I da comemoração dos 
25 anos da Unicamp.

A criação de um sistema de avaliação 
das universidades a partir do desempenho 
dos cursos de graduação foi a principal 
proposta apresentada no encontro “ Uni­
versidade pública e desenvolvimento na­
cional” , evento realizado dia 10 de junho 
passado no Centro de Convenções da Uni­
camp e que marcou oficialmente o início 
das comemorações alusivas ao 25? aniver­
sário da instituição. A proposta, feita pelo 
reitor Carlos Vogt, sugere que sejam cria­
dos conselhos compostos por pesquisado­
res e técnicos que não estejam vinculados 
às suas próprias universidades. “ Trata-se 
da forma mais adequada para uma análise 
justa e imparcial” , acredita.

Além do reitor Carlos Vogt, estiveram 
presentes à solenidade de abertura os rei­
tores Roberto Leal Lobo Filho, da USP; 
Paulo Milton Landim, da Unesp; Cláudio 
Mammana, representante da Secretaria Es­
tadual de Ciência e Tecnologia e João Car­
doso Palma Filho, da Secretaria Estadual 
da Educação. Durante o encontro os ex­
positores abordaram temas momentâneos 
da educação no Brasil, como o projeto do 
governo Collor que propõe o fim da gra­
tuidade nas universidades públicas, a re­
cuperação do ensino de 1? e 2? graus, o 
estreitamento nas relações universidade- 
empresa e a necessidade de formação de 
recursos humanos na área de tecnologia.

Segundo o reitor da Unicamp, também 
os cursos de graduação deveríam ser sub­
metidos a processos de avaliação, a exem­
plo do que faz a Coordenadoria de Aper­
feiçoamento de Pessoal de Nível Superior

I
 (Capes) em relação aos cursos de pós- 

graduação. Ele considera que o volume 
de recursos destinados às universidades pú­
blicas devem ser condizentes com a quali­
dade dos cursos de graduação oferecidos 
por essas instituições. O desempenho do 
professor na sala de aula, a produção cien­
tífica, o índice de evasão escolar e o perfil 
do profissional que recebe o diploma são 
alguns dos critérios que, segundo o reitor, 
deveríam ser considerados.

O fim da isonomia de recursos destina­
dos às universidades públicas federais foi 
outro ponto abordado pelos reitores. “ Está 
na hora de acabar com essa igualdade. Em­
bora seja o método mais fácil, é também 
extremamente pernicioso ao processo” , 
avalia Vogt. Lobo compartilha da mesma

idéia. Ele reconhece que as universidades 
brasileiras perderam a ambição em rela­
ção ao ensino. O fato, segundo ele, tomou- 
-se visível depois da implantação no Bra­
sil dos cursos de pós-graduação. “ A 
graduação deixou de ser prioridade. Cabe 
à universidade preparar o aluno para o 
mercado de trablaho e não se transformar 
num cursinho para a pós-graduação” , 
afirma.

Críticas
Os reitores também não pouparam crí­

ticas à proposta de reforma do ensino su­
perior brasileiro elaborada pelo Ministé­
rio da Educação (MEC). O fim da 
gratuidade do ensino superior e o serviço

civil obrigatório foram os alvos preferidos. 
Para Carlos Vogt, a melhor retribuição que 
a universidade pode oferecer à comunida­
de é proporcionar ao mercado de trabalho 
profissionais competentes. “ O compromis­
so termina quando ela cumpre esse objeti­
vo” , acredita.

Para Lobo, o custo de manutenção das 
universidades públicas paulistas aumentou 
proporcionalmente à responsabilidade que 
essas instituições foram assumindo no ce­
nário nacional. A universidade, de acor­
do com o reitor da USP, vem cumprindo 
seu papel na formação de recursos huma­
nos e no desenvolvimento da ciência e da 
tecnologia. Ele afirma que a privatização

da universidade pública, se aprovada, se­
ria um retrocesso no sistema educacional 
de ensino superior.

O reitor da USP acredita que a cobran­
ça de mensalidade permitiría somente o 
custeio da hora/aula, o que significa o vo­
lume de 10% do orçamento da instituição. 
Lobo não é totalmente contra o serviço ci­
vil obrigatório. Entretanto ele sugere que 
a contrapartida do aluno à sociedade ocorra 
na forma de atividade de extensão univer­
sitária, ou seja, servindo à comunidade nos 
dois últimos anos da graduação. “ Consis­
tiría num eficaz meio de auto-avaliação do 
aluno e também do aprendizado” , 
diz.(A.C.)

Dez anos sem Zeferino Vaz, o fundador
Ele era baixo, 

ágil, turbulento, 
suave, conciliador 

e polêmico.

O ano do jubileu de prata da Unicamp coin­
cide com o décimo aniversário da morte de seu 
criador, o professor Zeferino Vaz. Na verda­
de a vida do idealizador e sua obra se confun­
dem. É impossível contar a história da Unicamp 
sem remetê-la a Zeferino e vice-versa. Afinal 
foram doze anos à frente da instituição na con­
dição de reitor pro-tempore.

Homem dinâmico, Zeferino Vaz fez da Uni­
camp a razão absoluta de seus últimos quinze 
anòs de vida. “ Nada resiste ao trabalho” , di­
zia ele numa palestra proferida uma semana an­
tes de sofrer seu primeiro enfarte, em maio de 
1971. De fato, sua vida era uma correría. Seu 
motorista da época, Gabriel Benavente, conta 
que fazia o trajeto São Paulo-Campinas em 45 
minutos, mesmo na esburacada Anhangüera da 
época.

Não são poucos os que se lembram de um 
fato que caracteriza bem sua volúpia pelo tra­
balho. No segundo dia após o enfarte, Zeferi­
no, de pijama, fugiu do hospital apenas para 
dar uma volta pelo campus, deixando médicos 
e enfermeiros em pânico. Após o passeio, re­
tomou ao hospital e voltou a deitar-se na cama.

Prudência
Os doze anos em que ficou no comando da 

Universidade mostraram um Zeferino que ia da 
suavidade à violência verbal, mas sempre se­
guro de si, mesmo nos momentos de maior tur­
bulência. Ele foi um dos poucos reitores a con­
seguir atravessar o ano de 1968 — o da rebelião 
estudantil — sem qualquer greve no campus. 
Zeferino se preocupava também em resolver 
problemas isolados de pesquisadores. Numa

Zeferino Vaz: fundador.

ocasião, a professora Zoraide Argüello o con­
venceu de que suas pesquisas sobre crescimento 
de cristais estavam sendo prejudicadas por fre- 
qüentes cortes de energia elétrica. Inconforma­
do, o reitor telefonou de forma tão veemente 
ao presidente da Cesp que no prazo de poucos 
dias a companhia publicava um anúncio nos jor­
nais de Campinas desculpando-se pelo fato, sem 
dar tempo de verificar que Campinas não esta­
va ligada à rede da Cesp e sim da CPFL.

Politicamente influente e grande captador de 
recursos, Zeferino transitava com invejável de­
senvoltura pelos palácios governamentais, quer 
na esfera federal, quer na estadual e na muni­
cipal. Numa ocasião, Zeferino entrou no gabi­
nete do então prefeito de Campinas Orestes 
Quércia solicitando 50 metros de asfalto no 
acesso para a UnicamD. Uma semana depois o

asfalto estava pronto. “ Se o reitor fosse um bu­
rocrata qualquer, o asfalto teria, com certeza, 
esperado” , declarou Quércia, em fevereiro de 
81 ao extinto Jornal de Hoje.

A história não se alterava quando se tratava 
de governadores do Estado. Uma vez ele saiu 
exultante do gabinete do governador Abreu So- 
dré, cruzou com o assessor de imprensa Car­
los Tavares e cumprimentou-o com alegria. Ta­
vares entra na sala de Sodré e o encontra 
sorrindo. Aí diz: “ O senhor deu novamente a 
ele mais verbas que o programa permite. Ha­
verá queixas do pessoal da área econômica. Vou 
ter que explicar isso aos jornais de oposição” . 
Sodré responde: “ Mas Carlos o que posso fa­
zer? Dou o dinheiro e ele aplica rápido e bem. 
Parece mais engenheiro do que médico. Volta 
pedindo mais com programas que me conven­
cem. No país há poucos assim” .

Nos corredores do governo federal, Zefe­
rino gozava também de altíssimo prestígio. 
Nunca faltaram personalidades que, em circuns­
tâncias não raro polêmicas, partissem em sua 
defesa. Em 1972, por exemplo, começou-se a 
questionar intemamente na Unicamp a duração 
de seu mandato. No nível da Assembléia Le­
gislativa do Estado, o deputado Del Bosco do 
Amaral sustentava que o mandato de Zeferino 
já havia se esgotado. Quem entrou em sua de­
fesa foi nada menos que o então ministro da 
Educação Jarbas Passarinho: “ Por sorte Zefe­
rino não é meu subordinado, pois se fosse eu 
o colocaria no cargo definitivamente” .

Opiniões
Quando Zeferino morreu, dez anos atrás, 

sua envergadura pública e humana pôde ser me­
dida pelo número de panegíricos que mereceu. 
Para o mais importante ensaísta brasileiro con­
temporâneo, Antonio Cândido de Mello e Sou­
za, os dois anos em que colaborou com Zeferi­
no foram a experiência mais rica de sua vida 
universitária. O então sociólogo da USP e atual 
senador Fernando Henrique Cardoso, que em

tempos passados havia travado pugilatos ver­
bais com o idealizador da Unicamp, disse: “ Im­
possível negar que na época do regime ditato­
rial Zeferino garantiu na Unicamp a liberdade 
do pensamento acadêmico e defendeu os pro­
fessores perseguidos pela repressão” .

Ainda sobre o período em que a universi­
dade brasileira era alvo do autoritarismo do re­
gime militar, o físico Rogério Cerqueira Leite 
assim se expressou: “ Não lhe faltava coragem. 
Nos tempos dos desmandos autoritários, foi dos 
poucos que ousou interpor-se entre a força bruta 
da repressão e a fragilidade de intelectuais de­
safetos do regime” . A opinião do físico sobre 
Zeferino pode ser sintetizada na seguinte fra­
se: “ Era de pequena estatura, mas que sombra 
projetava ao seu redor” ,

O jornalista José Nêumanne Pinto expres­
sou sua admiração por Zeferino em artigo pu­
blicado no Jornal do Brasil. Nêumanne escre­
veu: “ Miúdo, o cigarro etemamente na ponta 
da piteira encravada no canto esquerdo da bo­
ca, voz mansa e pausada, Zeferino Vaz pouco 
tinha fisicamente que justificase agressividade 
ou disposição para briga. No entanto, de todos 
os traços de seu caráter, certamente a franque­
za devastadora e a constante necessidade de 
comprar uma briga por alguns de seus ideais 
eram o que de melhor poderia definir sua tra­
jetória de educador e homem público” .

Foi no mesmo Jornal do Brasil que Zeferi­
no manifestou publicamente suas opiniões pe- 1 
lá última vez. Dias antes de sua morte, escre- i 
veu um artigo pedindo prioridade para o ensino I 
básico, a raiz de todo desenvolvimento. Coin- ] 
cidência ou não, o então ministro da Educação, 1 
Ruben Ludwig anunciou imediatamente um * 
programa de governo estabelecendo a priori- |  
dade do ensino de primeiro grau. Zeferino exul- j 
tou como um adolescente. Foi sua última con- ] 
tribuição à causa de sua existência — a i  
educação. Zeferino morreu a 19 de fevereiro I 
de 1981, quando era reitor o odontólogo Plí- i 
nio Alves de Moraes.(A.C.)


